
Um conto de fadas da vida real
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“S
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ar n
ossos son

h
os realidade”. 
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B
om

, acredito que preciso explicar para vocês o m
otivo para esse 

livro-reportagem
 ter sido escrito, certo? P

rim
eiro, vocês deveriam

 sa-
ber que esse é o m

eu P
rojeto de C

onclusão de C
urso, o fam

oso -
 e 

tem
ido -

 T
C

C
. Segundo, ele foi baseado em

 três coisas im
portantes 

na m
inha vida: m

inha profissão, m
eu hobby e m

eu lado fã. 
T

udo com
eçou quando tive que pensar em

 um
 tem

a para o m
eu pro-

jeto. E
le tinha que ser algo diferente do que eu já tinha visto durante a 

faculdade. C
om

o seria possível? O
 que eu poderia escrever que alguém

 
já não tivesse dado seu devido valor? U

m
a m

issão m
uito difícil para um

a 
sim

ples estudante com
o eu, certo? N

em
 tanto!

F
oi nesse m

om
ento que o m

otivo por eu ter virado jornalista apa-
receu e fez tudo ficar um

 pouco m
ais fácil e tranquilo de se resolver. 

D
esde o com

eço eu queria contar histórias, isso era um
a certeza. Isso 

porque sem
pre gostei de sentar e conversar com

 as pessoas, de ouví-
-las, de saber sobre suas vidas e aprender com

 elas. A
gora eu só pre-

cisava encontrar quais histórias seriam
 as certas para contar no m

eu 
livro. E

 não dem
orou m

uito para que eu descobrisse. 
D

esde os m
eus dez anos de idade eu sou fã. A

té agora já acum
ulei deze-

nas de histórias para contar por esse m
esm

o m
otivo. A

 m
aioria dos m

eus 
am

igos são fãs. B
oa parte dos m

eus contatos na internet é form
ada por fãs. 

E
ntão porque não dar espaço para que essas pessoas com

partilhem
 seus 

m
om

entos? Suas histórias de inspiração? H
istórias engraçadas, tristes, de 

superação? E
u, com

 certeza, gostaria de ouvir -
 e espero que vocês tam

bém
. 

P
R

E
FÁ

C
IO
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C
om

 tudo isso acertado, ainda faltava o fam
oso com

o. C
om

o eu iria 
contar essas histórias? D

everia m
e prender às m

aneiras tradicionais que 
aprendi na faculdade ou tentar algo diferente, com

o pude ver em
 alguns 

autores apresentados durante a graduação? Foi durante esse im
passe que 

um
 am

or de infância apareceu. M
eu am

or por livros. Sou apaixonada pe-
los contos de fadas e histórias da D

isney. Sim
, desde pequena m

eus pais 
m

e incentivaram
 a ler e a dar valor aos livros. E

, m
esm

o depois de crescer 
e com

eçar a consum
ir outros tipos de literatura, aqueles ainda tocam

 em
 

um
a parte de m

im
. E

ntão, porque não transform
ar esses sonhos realiza-

dos das pessoas ao m
eu redor em

 contos? Será que eu conseguiria m
ostrar 

que os tão falados “finais felizes” dessas histórias podem
 acontecer na vida 

real? E
 não são tão incom

uns com
o im

aginam
os?

E
ssas são um

 pequeno excerto dos m
ilhões existentes no m

undo. P
or 

isso, se você conhecer alguém
 que é fã, pare e pergunte por histórias. 

C
om

 certeza vai ouvir coisas interessantes e em
ocionantes ou, no m

íni-
m

o, engraçadas. E
spero que m

eu objetivo seja alcançado e que você pos-
sa se identificar ou ser tocado por alguns desses personagens. E

 que passe 
a acreditar -

 se já não acredita -
 que, na vida, quando confiam

os em
 algo 

e vam
os em

 busca dele, o final provavelm
ente vai ser feliz. 

N
unca desista dos seus sonhos -

 não, isso não é só um
a frase clichê e de 

efeito! A
credite nele e realize tudo o que deseja em

 sua vida. A
 m

aioria 
só depende de você.

Isabelle H
offm

ann
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C
A

P
ÍT

U
L

O
 1

M
irella é um

a m
enina de sorte. P

elo m
enos é o que 

ela acha. Isso porque seu sonho de atuar só cres-
ceu depois de seu contato com

 suas duas ídolas: 
Stella M

iranda e L
ana P

arrilla. A
s duas atrizes de-

ram
 forças e inspiração para que ela continuasse 

em
 seu cam

inho. F
oi m

ais ou m
enos assim

…

Stella M
iranda 

A
ssim

 que com
eçou a assistir o program

a ‘Tom
a L

á D
á C

á’, desde o pri-
m

eiro episódio, M
irella se apaixonou pela personagem

 da D
ona Á

lvara. E
la 

não sabia nada sobre a atriz que a interpretava, m
as sentiu um

a sim
patia 

desde o princípio. O
 que resultou em

 várias pesquisas nos dias que se pas-
saram

 depois do program
a, fazendo com

 que sua adm
iração só aum

entasse. 
N

o com
eço de 2008, a fã se viu com

 o desejo m
uito forte de partici-

par da gravação do program
a, que tinha plateia, para conhecer a Stella. 

M
as o tem

po passou e ela já estava ficando sem
 opções e não sabia 

com
o conseguir tal coisa. Foi nesse m

om
ento em

 que ela teve a ideia 
de escrever essa vontade que tinha. P

egou um
 caderno antigo que tinha 

em
 casa e com

eçou a escrever repetidas vezes:

E
u

 qu
ero ir n

a gravação do T
om

a L
á D

á C
á.

E
u

 qu
ero ir n

a gravação do T
om

a L
á D

á C
á.

E
u

 qu
ero ir n

a gravação do T
om

a L
á D

á C
á.

E
u

 qu
ero ir n

a gravação do T
om

a L
á D

á C
á.

M
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C
ontinuou escrevendo até que perdeu a noção de quantas vezes repe-

tiu aquela frase e quantas páginas estavam
 cheias com

 as palavras de de-
sejo. E

, no m
esm

o m
ês em

 que fez isso, recebeu um
a m

ensagem
 em

 seu 
perfil ‘fake’ do O

rkut. Sim
, aqueles perfis que as pessoas faziam

 fingindo 
ser os personagens que gostavam

. E
 foi assim

 que ela recebeu a m
ensa-

gem
 na conta da D

ona Á
lvara dela. A

 m
ensagem

 que m
udaria sua vida. 

“O
lá D

on
a A

lvara, você gostaria de ir n
a gravação do T

om
a L

á D
á C

á?”

Foi m
ágico receber o convite de algo que ela tinha tentado m

uito. M
i-

rella até com
entou com

 a m
ãe sobre isso, para ir o quanto antes na grava-

ção porque o program
a não ia ser exibido até o fim

 do ano. E
ntão, no dia 

4 de junho - e aniversário de sua m
ãe, diga-se de passagem

 - elas foram
 

para o Projac (no R
io de Janeiro), em

 busca de realizar o sonho da m
enina. 

A
ssim

 com
o qualquer fã, ela estava m

uito nervosa e na expectativa de 
que algo bom

 fosse acontecer. M
as, chegando lá, soube que a gravação que 

iria assistir tinha sido cancelada. Sua reação foi falar apenas um
 “O

 que?” 
m

eio desesperado, m
eio decepcionado. O

 que aconteceu foi que, em
 to-

dos os program
as, eles gravavam

 duas vezes o m
esm

o episódio - um
 sessão 

às 17hrs e outras às 19hrs. E
 advinhem

 qual era a da M
irella? Sim

, a se-
gunda. Porém

, sua m
ãe “salvou o dia” perguntando para os responsáveis: 

-
 E

la não pode, pelo m
enos, esperar para conhecer os atores quando 

eles saírem
 da prim

eira gravação? É
 m

uito im
portante pra ela. 

Im
aginem

 com
o estava a cabeça de M

irella. V
iajar para outro lugar 

só para fazer um
a coisa e quando chega lá, cancelam

. E
ntão, a m

ãe de 
sua am

iga conseguiu convencer os produtores a deixar que elas ficas-
sem

 ali, esperando os atores para conhecê-los. 
A

 ansiedade voltou a todo vapor. O
 m

om
ento de finalm

ente co-
nhecer a Stella estava se aproxim

ando cada vez m
ais. E

las estavam
 

esperando em
 um

a pequena sala de T
V, perto do estúdio, assistindo a 

gravação -
 sem

 som
 -

 com
 o coração disparado de nervosism

o. 
Q

uando, finalm
ente, a gravação acabou e os atores com

eçaram
 a sair, 
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M
irella prontam

ente pegou a câm
era e com

eçou a tirar fotos com
 to-

dos eles. M
as, é claro, nem

 sinal da Stella. P
arecia um

a eternidade, m
as 

talvez fosse o nervosism
o. T

udo bem
, assim

 ela continuou. E
 enquanto 

tirava um
a foto com

 sua m
ãe e A

driana E
steves, nada m

enos do que a 
atriz que ela m

ais esperava saiu e disse: 
-

 A
h! E

u tam
bém

 quero! -
 falou toda fofa e encostou a cabeça no 

om
bro de M

irella para que a foto fosse tirada. 
Im

aginem
 a reação da m

enina. E
la ainda não conhecia a atriz e desde 

o prim
eiro m

om
ento ela foi tão fofa que já derreteu seu coração. D

e-
pois disso, a am

iga de M
irella a apresentou para Stella, que, nervosa, 

entregou a carta e os presentes que havia levado. O
 nervosism

o era 
tanto que até hoje a m

enina não lem
bra o que conversou com

 a atriz. 
M

as ela se lem
bra da form

a que Stella a tratou, de m
odo tão carinhoso, 

m
uito m

elhor do que ela esperava e superando todas as suas expectati-
vas com

 realação ao encontro. 
D

epois que elas já tinham
 se separado e cada um

a seguiu o seu cam
i-

nho, M
irella ainda estava no “m

undo da lua” quando sua am
iga com

en-
tou que, quando viu o perfil fake da D

ona Á
lvara, ela o m

encionou para 
a Stella e a própria atriz disse para ela levar a dona do perfil na grava-
ção. É

 claro que M
irella ficou extasiada, pois M

E
U

 D
E

U
S! A

 própria 
Stella tinha falado aquilo e dado a chance de sua vida. 

D
uas sem

anas depois, lá estava M
irella de volta para a gravação e, 

dessa vez, para finalm
ente conseguir assistir ao program

a ao vivo. E
 

tam
bém

 o segundo encontro com
 sua ídola. P

ensando nisso, a fã co-
locou a prim

eira foto que tiraram
 em

 um
 porta-retrato superfofo que 

com
prou, além

 de levar todas as folhas que tinha escrito naquele cader-
no, desejando estar lá. 

E
sse gesto foi m

uito im
portante para a m

enina, pois foi a prim
eira vez 

que percebeu o quão forte é o poder das palavras e do pensam
ento. E

 
com

o prova disso, assim
 que Stella notou a fã, disse que adorou a carta 
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que ela tinha entregado no outro encontro. Será que ela estava sonhan-
do? E

la tinha se lem
brado! Se M

irella foi ao céu com
 isso? Im

agina! 
D

epois desse encontro, foram
 só coisas boas! Sete anos se passaram

 
e m

uitas oportunidades m
aravilhosas surgiram

 e que foram
 m

uito bem
 

aproveitadas por M
irella. O

portunidades que m
uitos fãs sonham

 em
 ter 

com
 seus ídolos. U

m
 exem

plo disso? A
 m

enina já foi à casa de Stella 
duas vezes, sendo que em

 um
a delas a atriz a presenteou com

 um
a pe-

quena bolsinha azul com
 um

 cartão de natal. O
utros exem

plos? A
 m

eni-
na já pegou carona com

 ela até sua casa, recebe parabéns pelo Facebook 
em

 todos os anos e até um
a m

ensagem
 fofa quando a fã ficou chateada 

quando a im
portância de um

 objeto im
portante para ela foi desvaloriza-

da por um
a pessoa que não conseguia entender o sentim

ento de ser fã. 
M

as ela não se deixou influenciar por isso e continuou com
 a certeza do 

que estava sentindo. A
 saudade entre os encontros é grande, m

as o orgu-
lho de ver a atriz fazendo sucesso e trabalhando tanto tam

bém
 a faz feliz.

L
ana Parrilla

Já com
 a atriz internacional, sua relação foi totalm

ente diferente do que 
com

 a Stella. A
lgum

as am
igas da faculdade indicaram

 a série O
nce U

pon 
a T

im
e para M

irella e ela com
eçou a assistir e ficar cada vez m

ais encan-
tada com

 o plot (tem
a central) da série. E

 o m
otivo de ter sido diferente? 

A
 m

enina foi se tornando fã sem
 perceber. E

 ela acha incrível poder notar 
isso, essa diferença com

 cada artista, de as experiências não serem
 iguais. 

M
irella com

eçou a assistir a série em
 2012 - o que no início tinha 

sido com
o algo norm

al, ela queria assistir a série aos poucos, para apro-
veitar cada m

om
ento. M

as, ainda assim
, ela e um

a am
iga assistiram

 
tudo em

 pouco tem
po. E

 quando a segunda tem
porada estreou, a m

e-
nina notou que a ansiedade para os espisódios que eram

 centrados em
 

R
egina - personagem

 da L
ana -

 era m
aior do que para os episódios 

dos outros personagens. E
 quando a série entrou em

 hiatus -
 aquelas 
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férias de final de ano dos program
as gringos -

 ela com
eçou a escrever 

fanfictions e entrou para o fandom
 (nom

e da com
unidade de fãs que 

gostam
 de film

es e séries). 
A

 atuação de L
ana a m

otivava diariam
ente e assistir ela em

 cena era 
praticam

ente um
a aula de atuação. O

s sentim
entos m

ostrados na cena 
eram

 sem
pre condizentes com

 as situações passadas na série. E
 esse fato 

foi só aum
entando a vontade da m

enina de atuar e continuar só com
 o 

teatro, pensando que a faculdade que fazia não era tanto o seu estilo. 
E

m
 2013, aproveitando o m

om
ento da escrita, M

irella escreveu um
a 

fanfic e queria m
uito que a atriz visse. E

ntão, conseguiu que um
a am

iga 
traduzisse para o inglês e sem

pre tentava m
andar para ela através do 

Tw
itter. D

epois de um
 tem

po, já em
 2014, a fã enviou o link da história 

por m
ensagem

 no Facebook pessoal da L
ana, torcendo m

uito para que 
ela visse. A

té que o sím
bolo de m

ensagem
 visualizada apareceu. 

E
la continuou pensando nisso. Será que ela tinha lido? T

inha gosta-
do? O

u será que só tinha visto a m
ensagem

? Foi então que M
irella pe-

diu a D
eus um

 sinal. E
 ele veio. D

urante um
 de seus tradicionais “asks” 

(quando a atriz m
arca um

a hora no Tw
itter para responder perguntas 

enviadas pelos fãs), a fã perguntou sobre fanfics e se ela já havia lido al-
gum

a. A
 m

enina queria tanto esse sinal e a resposta foi que sim
, já tinha 

lido algum
as. A

 alegria não foi só apenas por ter ganhado um
a resposta 

de sua ídola, m
as pelo tanto que desejava esse sinal. E

 pelo m
om

ento. 
Foi a prim

eira vez que L
ana a respondeu e foi quando ela precisava 

m
uito. M

irella estava deprim
ida, pois no dia anterior ela tinha sido 

bloqueada no N
yah -

 site para postagem
 de fanfics online. 

A
lém

 disso, a fã sem
pre tinha sonhos com

 o m
om

ento em
 que co-

nheceria a L
ana. E

 todos eles eram
 no B

rasil. E
les eram

 m
uito pareci-

dos e term
inavam

 no aguardado encontro. A
té que, em

 junho de 2014, 
surgiu a oportunidade de acontecer um

a convenção da série no país. 
A

 m
enina lem

brou de todos os seus sonhos e pensou que se ela queria 
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fazer seu sonho se tornar realidade, ela tinha que lutar por ele. 
Foi então que ela se envolveu de todas as form

as possíveis para fazer 
a em

presa -
 D

aydream
 -

 enxergar o fandom
 da série e realizarem

 a 
convenção. Foram

 m
uitos m

eses de apreensão e quem
 acom

panhou de 
perto naquela época pode dizer o m

esm
o. Foi difícil. P

orque algum
as 

pessoas não acreditavam
 que pudesse dar certo. M

as todo o esforço não 
foi em

 vão e chegou até a em
presa. E

 M
irella teve m

ais um
 sonho com

 
a L

ana. U
m

 daqueles loucos e incoerentes que todo m
undo tem

, sabe? 
N

ele, L
ana estava para se casar e M

irella estava apreensiva com
 algum

a 
confirm

ação. E
ntão o sonho continuou com

o um
a espécie de casam

en-
to m

isturado com
 convenção no B

rasil. Sem
 sentido algum

, m
as que a 

fez ter fé de que daria certo.
A

o m
esm

o tem
po em

 que vivia todas essas coisas, M
irella decidiu 

atrasar um
 pouco a faculdade e fazer um

 curso de teatro. E
, em

 setem
-

bro, durante um
 dos ensaios de sua peça de form

atura, ela recebeu a 
notificação de que a convenção tinha sido confirm

ada. A
 fã sim

ples-
m

ente saiu correndo pela sala gritando que ia conhecer a L
ana.

A
lgum

a coisa falava para ela que a atriz seria um
a das confirm

adas. 
P

ara ela, foi legal ver que, apesar de todos os percalços naqueles m
eses 

de cam
panha e abaixo assinado, tudo tinha dado certo no final por con-

ta de todo o esforço dos fãs. E
 não dem

orou m
uito, pois em

 outubro 
L

ana foi confirm
ada. M

irella estava em
 um

 ônibus e não podia “surtar” 
até que chegasse ao local curso. E

 chegando lá foi isso que ela fez:
-

 V
ou conhecer e L

ana!!! N
ão acredito nisso! M

eu D
eus do céu!! 

M
elhor notícia de todas!
O

 tem
po passou e a ansiedade só aum

entou. O
 tão esperado final de 

sem
ana chegou e M

irella aproveitou cada segundo, pois a intensidade 
desse encontro com

eçou desde as com
pras dos ingressos - que a fã 

com
prou todas as atividades que podia com

 a atriz.  E
 contagem

 regres-
siva tinha, finalm

ente, chegado ao zero. 
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M
irella fez um

a coisa que nunca tinha feito antes, ficar sem
 dorm

ir 
da quarta-feira até sexta-feira e passar um

a boa parte de sua quinta-
-feira no aeroporto esperando a atriz chegar. M

as não deu certo. N
em

 
m

esm
o na últim

o dia antes da convenção, pois um
a am

iga da m
enina 

a fez sair do aeroporto em
 que estava para buscá-la na rodoviária. Foi 

durante esse trajeto entre um
 local e outro que M

irella com
eçou a ver 

as notícias de que L
ana ia chegar logo. A

 decepção foi grande, já que 
a fã tinha passado a noite toda no aeroporto e justam

ente quando ela 
saiu, a atriz chegou. M

as a vida tem
 que seguir, não é m

esm
o? 

U
m

a das m
elhores coisas do com

eço desse fim
 de sem

ana m
aravi-

lhoso foi conhecer suas am
igas, aquelas que tinha feito pela internet. 

O
 que, no final, acabou por ser um

a das m
elhores experiências da E

ver 
A

fter - nom
e da convenção em

 que estava. É
 claro que a m

enina já co-
nhecia algum

as pessoas antes, m
as ela nunca tinha visto um

 lugar com
 

tantos fãs juntos de um
a só vez. E

la olhava ao redor e pensava “conhe-
ço, conheço, conheço”, lem

brando de todas as pessoas que via nas redes 
sociais e interagiam

 por causa da série. R
ealm

ente, a m
elhor sensação. 

N
o sábado foi o dia em

 que M
irella tirou a prim

eira foto com
 a L

ana. 
P

orém
, a fã não conseguiu aproveitar direito seus prim

eiro m
om

ento 
com

 a ídola, pois, ao perguntar para um
a das staffs da em

presa sobre 
com

o falar o jeito da pose que queria em
 inglês, a m

oça foi um
 pouco 

inconveniente e falou para a m
enina pedir em

 gestos. Isso a deixou m
ais 

nervosa do que ela já estava, porque ficou desnorteada com
 a resposta 

da m
ulher -

 que estava ali supostam
ente para ajudar. 

Por sorte, M
irella soube que o cronogram

a de fotos com
 a atriz estava 

atrasado e que algum
as pessoas poderiam

 tirar suas fotos no outro dia, 
junto com

 o outro grupo de fãs. Pensando nisso, a m
enina burlou as 

regras da em
presa - era obrigatório tirar todas as fotos seguidas, no m

es-
m

o m
om

ento do encontro -
 e deixou sua segunda foto para o dom

ingo. 
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N
ão m

uito tem
po depois, a fã seguiu para a cocktail party, um

a espé-
cie de jantar encontro em

 que os oito fãs por m
esa ficavam

 durante um
a 

hora conversando com
 os atores presentes na convenção. O

s lugares em
 

cada m
esa foram

 sorteados e a m
enina teve a sorte de sentar ao lado da 

L
ana. Q

uando chegou sua vez de falar, M
irella m

ostrou sua tatuagem
 

de pena -
 parecida com

 que a atriz tem
 -

 e ouviu da própria ídola que 
a sua era m

ais bonita que a dela. Foi m
ágico ver a L

ana sorrindo para 
ela e beijando seu rosto quando saiu da m

esa. C
ada m

om
ento daquele 

final de sem
ana a estava surpreendendo. Q

uando ela m
enos esperava, 

algo m
elhor acontecia. E

 não pararia por aí, ainda restava um
 dia. 

O
 dom

ingo superou todas as suas expectativas. V
er que a L

ana estava 
usando a blusa do B

rasil que ela e suas am
igas tinham

 feito para pre-
sentear a atriz foi em

ocionante, m
aravilhoso e ela nunca vai conseguir 

explicar a felicidade que sentiu. Foi nesse m
om

ento que ela agradeceu 
m

entalm
ente por não ter tirado todas as suas fotos no sábado. Im

agine 
perder a oportunidade de ter um

a foto com
 seu ídolo com

 ele usando 
um

a roupa que você m
esm

o deu? Ficaria deprim
ida, com

 certeza. E
 

além
 de tudo isso, M

irella ainda ouviu um
 elogio - de que seu vestido 

era bonito e que ela tinha gostado. 
O

 próxim
o encontro foi no m

eet and greet -
 20 fãs conversando 

com
 a L

ana e Sean, que faz o par rom
ântico dela na série, por 30 m

inu-
tos -

 e, m
ais um

a vez, não decepcionou. M
irella contou para L

ana de 
toda a sua vontade de ser atriz, de com

o ela a inspirou para seguir na 
carreira e de todos as inseguranças pelas quais ela estava passando. D

u-
rante todo o tem

po em
 que contava sua história, a atriz ficou olhando 

para a fã com
 um

 brilho nos olhos, um
a intensidade inexplicável e m

ui-
ta energia foi trocada ali naquele m

om
ento. D

uas atrizes com
 carreiras 

totalm
ente diferentes, um

a com
 m

uitos anos de carreira e o sucesso 
apenas com

eçando e a outra iniciando sua vida e se encontrando em
 sua 
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profissão. M
irella entendeu ali que L

ana estava passando para ela em
 

silêncio que o cam
inho é difícil, m

as que ela não deve desistir. E
 L

ana 
ainda com

pletou com
: 

“F
ollow

 you
r heart. It alw

ays kn
ow

s!”
 

A
 últim

a atividade da convenção foi o autógrafo. M
irella conse-

guiu entregar o livro que tinha feito com
 a fanfic que escreveu e con-

seguiu explicar tudo certinho enquanto a atriz escrevia em
 sua cópia. 

L
ana até lem

brou da fã do m
om

ento do m
eet e disse: 

-
 Você é a atriz! -

disse olhando para cim
a enquanto acabava de autografar. 

U
m

 dos m
uitos m

om
entos que a m

enina não vai esquecer é o da atriz 
repetindo seu nom

e, falando algum
as vezes. Foi m

uito fofo perceber 
o sotaque na voz dela tentando acertar o m

odo certo de pronunciar o 
nom

e da fã. Isso encheu o coração de M
irella de felicidade. A

o sair da 
sala e ler o que o autógrafo dizia, a felicidade ficou com

pleta. L
ana tinha 

reafirm
ado o que tinha dito no encontro m

ais cedo: follow
 you

r heart!
D

epois do evento, a m
enina e suas am

igas foram
 para a porta do 

hotel, pois a experiência tinha que ser com
pleta e, para isso, seria 

necessário algum
 contato fora da convenção. E

, m
ais um

a vez, a atriz 
se superou. A

pós o final de sem
ana supercansativo, todos sentados na 

rua, jogando U
no e tentando fazer o tem

po passar. Foi quando elas 
viram

 o Fred - m
arido da atriz - na sacada do hotel, elas acenaram

 
e continuaram

 com
 o jogo. E

 aconteceu o que ninguém
 im

aginava. 
Fred com

eçou a jogar biscoitos globo -
 aqueles fam

osos no R
io de 

Janeiro -
 direto da sacada do quarto. Sério? Sim

. V
ocê não leu erra-

do. E
 a parte m

ais louca nem
 foi essa. 

P
ercebendo a m

ovim
entação, L

ana apareceu na sacada junto com
 o 

m
arido. O

s fãs ali de baixo com
eçaram

 a brincar e pedir pizza, dizen-
do que estavam

 com
 fom

e. M
as ninguém

 esperava que ela levasse a 
sério e, depois de alguns m

inutos, um
 funcionário do hotel aparece ali 
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na porta oferecendo pizza para todo m
undo. E

 a atriz apareceu nova-
m

ente perguntando se elas tinham
 gostado. A

s m
eninas, sem

 perder a 
chance, com

eçaram
 a pedir por selfies. N

ão dem
orou m

uito para, não 
só L

ana com
o a B

ex -
 outra atriz que faz a série -

, descerem
 e com

e-
çarem

 a tirar selfies com
 todo m

undo que estava esperando naquela 
m

adrugada. T
am

bém
 teve foto do grupo todo, um

a delas M
irella pe-

diu para tirar com
 a câm

era dela, que ficou linda.
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“A
gradeci 

m
uito 

toda 
essa 

experiência 
porque 

foi 
m
uito 

m
ágica para m

im
. D

epois de tudo isso, m
inha m

ãe com
entou 

um
a foto antiga m

inha e, assim
 com

o eu tinha feito com
 a 

Stella, 
eu 

escrevi 
algum

as 
folhas 

desejando 
a 

vontade 
de 

conhecer a L
ana. M

as isso tinha sido em
 2

0
13

 e depois o 
caderno ficou esquecido em

 algum
 canto e eu m

esm
a esqueci 

que 
tinha 

escrito 
isso. 

M
as 

é 
sem

pre 
bom

 
reforçar 

que 
a 

nossa força de vontade tem
 m

uito poder”.
M

irella V
ieira
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A
 paixão de R

ose pela banda L
egião U

rbana com
eçou 

com
 “E

duardo &
 M

ônica”. Foi lá pelo século passado, 
m

ais precisam
ente em

 1986. A
 m

enina com
 12 anos es-

tava saindo da era “B
alão M

ágico” e entrando no m
un-

do do rock nacional, que era o som
 da juventude dos 

anos 80. R
ose gostava do R

PM
 por causa de Paulo R

icardo e do E
nge-

nheiros do H
aw

aii por conta do H
um

berto G
essinger. M

as, com
 a L

egião, 
o que tocou fundo m

esm
o foram

 as letras e as m
elodias. Tudo a encantava!

“E
du

ardo e M
ôn

ica u
m

 dia se en
con

traram
 sem

 qu
erer

E
 con

versaram
 m

u
ito m

esm
o pra ten

tar se con
hecer

U
m

 carin
ha do cu

rsin
ho do E

du
ardo qu

e disse

T
em

 u
m

a festa legal, e a gen
te qu

er se divertir”. 

Já quando tinha 15 para 16 anos, a L
egião U

rbana estava no auge 
de seu sucesso. E

 no em
balo desta febre, eles estavam

 com
 show

 m
ar-

cado para o com
eço de agosto, no P

arque A
ntárctica, em

 São P
aulo. 

Suas am
igas do colégio, que tam

bém
 adoravam

 a banda, com
binaram

 
de ir. E

la, filha única e com
 saídas noturnas extrem

am
ente controla-

das pelos seus pais, nunca tinha ido a um
 show

 e ficou pilhada! A
 m

e-
nina queria m

uito ir e passou 30 dias pedindo diariam
ente a eles para 

liberarem
. Todo dia ouvia um

 novo “não”. M
as não desistia! Tentava 

argum
entar, pedia de novo e nada... E

nquanto isso, as am
igas com

-
praram

 os ingressos e R
ose entrou em

 desespero! P
recisava arrancar 

A

C
A

P
ÍT

U
L

O
 2
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um
 “sim

” deles -
 e tam

bém
 o dinheiro para o ingresso, não é m

esm
o?

Foi nesse m
om

ento que A
driana, um

a das am
igas, teve um

a ideia e falou:
-

 D
iga a eles que nós não irem

os sozinhas, irem
os com

 um
a am

iga 
da m

inha m
ãe. T

alvez assim
 eles fiquem

 m
ais tranquilos e deixem

 
você ir! V

ocê não pode perder essa, R
ose!

“S
erá só im

agin
ação?

S
erá qu

e n
ada vai acon

tecer?

S
erá qu

e é tu
do isso em

 vão?

S
erá qu

e vam
os con

segu
ir ven

cer?”

E
 não é que funcionou?! A

 m
enina surtou de alegria. E

 naquela al-
tura, R

ose já estava com
 todas as m

úsicas na ponta da língua para não 
fazer feio no show. E

 olha que não havia internet naquele ano e para 
conhecer as m

úsicas, era preciso com
prar o disco -

 L
P

 na época -
 e 

passar horas e horas ouvindo e acom
panhando as letras no encarte.

O
 show

 foi o m
ais m

arcante e m
aravilhoso de sua vida. D

ia 12 de agos-
to de 1990, dia dos pais, lá foram

 as m
eninas - R

ose, A
driana, C

intia e 
Sandra (aquela am

iga da m
ãe da A

driana que foi o m
otivo da perm

issão 
de R

ose) - para o estádio. Tudo era novidade, tudo era delicioso. C
hega-

ram
 cedo, antes do alm

oço e esperaram
 do lado de fora, em

 um
a fila gi-

gantesca. O
s portões abriram

 perto das 16h e entraram
 correndo no está-

dio. A
 ansiedade era enorm

e e tudo era festa. A
té m

esm
o ficar em

 pé por 
horas, esprem

ida no m
eio da galera, esperando o show

 com
eçar. E

las não 
poderiam

 perder nem
 um

 segundo do vislum
bre de seus ídolos, certo?

D
epois de horas de espera e a ansiedade a m

il, R
enato R

usso 
entrou no palco com

 um
 buquê de flores nos braços e fez um

a ho-
m

enagem
 aos pais, dizendo que era pai solteiro. C

om
eçou a cantar 

e R
ose ficou m

aravilhada pela oportunidade de estar ali, tão perti-
nho da banda! A

 cada m
úsica era um

a em
oção diferente e com

par-
tilhar tudo aquilo com

 as am
igas não teve preço. T

udo foi lindo e, 
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após o show
, as m

eninas foram
 dorm

ir realizadas e sonharam
 m

ais 
um

a vez com
 seus ídolos.

N
a época, R

ose estava no segundo ano do ensino m
édio. N

o ano se-
guinte, ainda estudava com

 as m
esm

as am
igas e com

em
oraram

 juntas o 
aniversário de um

 ano do show
 e, é claro, ouvindo m

uito as m
úsicas da 

L
egião e relem

brando os m
elhores m

om
entos daquele dia m

aravilhoso.
 

M
em

órias que o tem
po não apaga

O
 tem

po passou, R
ose se m

udou para o interior do estado, m
as nun-

ca perdeu o contato com
 suas am

igas fãs. E
 todo ano, sem

 falta, elas 
relem

bram
 o show

 e as em
oções que viveram

 juntas.

“M
u

daram
 as estações

E
 n

ada m
u

dou

M
as eu

 sei qu
e algu

m
a coisa acon

teceu

E
stá tu

do assim
 tão diferen

te”.

E
m

 2015, com
pletaram

 25 anos do show
 inesquecível. E

, para a ale-
gria de todas, a banda se reuniu de novo. Q

uando ficaram
 sabendo que 

haveria um
 show

 em
 São P

aulo, não pensaram
 duas vezes e com

bina-
ram

 de ir. Junto com
 ela, estavam

 as 5 am
igas que acom

panhavam
 sua 

jornada de vida por m
ais de 25 anos e que tam

bém
 estiveram

 no show
 

m
em

orável do estádio do P
alm

eiras.
E

, de repente, R
ose tinha 15 anos de novo! Foi assim

 que se sentiu 
naquela noite do novo show. A

os 40 anos, pegou um
a nave e pousou em

 
1990, m

ais precisam
ente naquele 12 de agosto. O

 teletransporte foi fei-
to ali m

esm
o no E

spaço das A
m

éricas, onde aconteceu o show
 “L

egião 
U

rbana – X
X

X
 anos”, turnê recém

-com
eçada em

 hom
enagem

 aos 30 
anos do lançam

ento do prim
eiro disco da banda. Sim

, as m
eninas, ago-

ra m
ulheres, fizeram

 um
 grande reencontro exatam

ente ali, em
 frente 

ao palco da banda m
ais cultuada de suas vidas.
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R
enato R

usso diria:

“S
ei qu

e às vezes u
so

Palavras repetidas

M
as qu

ais são as palavras

Q
u

e n
u

n
ca são ditas?”.

E
ntão, R

ose não tem
 vergonha de usar clichês: o prim

eiro grande show
 

de sua vida se repetiu em
 em

oção na noite daquele sábado. Poder reviver 
os m

aiores sucessos da L
egião, juntam

ente com
 as suas m

elhores am
igas 

da época de escola, foi um
a oportunidade repleta de nostalgia e felicidade.

E
stavam

 lá no palco, pertinho delas de novo: D
ado V

illa L
obos, 

M
arcelo B

onfá e – por que não acreditar? – R
enato R

usso. A
o contrá-

rio de 1990, quando tinham
 um

a ansiedade sem
 freios, não aguentaram

 
esperar pela hora do show

 em
 casa e o sentim

ento de fã era novidade 
para elas, desta vez se reuniram

 na casa de um
a das am

igas e fizeram
 

um
 happy hour sem

 pressa – sabendo que essa era um
a daquelas coisas 

boas que a m
aturidade traz.

M
as isso teve seu preço, é claro! Todo m

undo conhece e sabe com
o 

é São P
aulo. T

rânsito todos os dias, em
 todos os lugares, até m

esm
o na 

noite de sábado. E
, não diferente das outras pessoas que tam

bém
 pen-

saram
 em

 sair um
 pouco m

ais tarde de casa para ir ao show, as m
ulheres 

ficaram
 presas no carro por m

ais de um
a hora e m

eia até conseguirem
 

chegar ao tão desejado destino. Q
ue problem

a, não é m
esm

o? N
ão! 

E
las aproveitaram

 e foram
 ouvindo as m

úsicas da banda e relem
brando 

a juventude enquanto esperavam
 no trânsito caótico da capital.

P
ara elas -

 e todos os outros fãs presentes no local – o novo 
show

 foi um
 desfile encantador de sucessos. C

om
eçando com

 
“Será”, passando por “A

 D
ança” e “A

inda é cedo”. D
epois, vieram

 
“Soldados”, “T

eorem
a” e “P

or E
nquanto”.
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N
esta últim

a m
úsica, as am

igas não conseguiram
 se segurar e se 

abraçaram
, cantando juntas a letra da m

úsica:

“M
as n

ada vai con
segu

ir m
u

dar o qu
e fi

cou

Q
u

an
do pen

so em
 algu

ém
 só pen

so em
 você

E
 aí en

tão estam
os bem

...”.

O
 som

 era eletrizante e, desta vez, as letras tinham
 um

 significado 
ainda m

aior. O
u será que era o peso da experiência que as ajudava a ter 

outra leitura das m
ensagens? Seja o que for, foram

 m
ais de duas horas 

de show
 em

 que R
ose e as am

igas cantaram
 do início ao fim

.
E

m
bora a cabeça das m

ulheres ainda insistisse em
 ter 15 anos, o cor-

po já não respondia com
 tanta energia – é a vida, não é m

inha gente? 
D

ançaram
 sim

, m
as era preciso água de vez em

 quando para aguentar o 
pique. R

ose sabia que os 40 são anos justos, porque eles ainda dão um
 

tanto de vitalidade, m
as agora com

 o juízo afiado.
M

as o choro veio quando as prim
eiras palavras de “M

onte C
astelo” 

foram
 cantadas:

“A
in

da qu
e eu

 falasse

A
 lín

gu
a dos hom

en
s

E
 falasse a lín

gu
a dos an

jos

S
em

 am
or eu

 n
ada seria”.

E
ssa canção sem

pre trouxe m
em

órias vivas da apresentação do P
ar-

que A
ntárctica para R

ose. C
horo, junto com

 o nó na garganta e a 

saudade do R
usso, esse R

enato inteligente e cheio de brilho, que não 

estava ali de corpo presente para dançar daquele jeito que só ele sabia.

A
 m

enina m
ulher que assistiu ao show

 achou A
ndré Frateschi óti-

m
o, segurando o espetáculo com

 m
uita presença de palco. M

as não 

foi nada com
o ver D

ado e M
arcelo B

onfá dom
inando o m

icrofone. 
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A
final, esse m

undo é o deles! E
 dos filhos deles tam

bém
, que chega-

ram
 ao palco para tocar “P

ais e Filhos” e, nessa hora, R
ose buscou a 

força lá do peito para gritar:

“É
 preciso am

ar as pessoas

C
om

o se n
ão hou

vesse am
an

hã

P
orqu

e se você parar pra pen
sar

N
a verdade n

ão há”.
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“D
e todas as m

inhas preferidas, só ‘Eduardo e M
ônica’ não foi 

tocada. T
udo bem

, sem
 problem

a! A
final, eu já estava inunda-

da dos anos 90
, dos m

eus 15 anos e com
 aquele m

esm
o sorriso 

de m
enina! V

aleu, L
egião! Foi um

 espetáculo à parte! C
om

pra-
m
os cam

isetas da banda e viram
os adolescentes aos 4

0
 anos! 

Indescritível a sensação. R
evivem

os nossas em
oções ao som

 das 
m
esm

as m
úsicas que nos fizeram

 cantar, chorar, nos apaixonar 
e vibrar há 25 anos”.

R
ose A

raújo
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M
ichael sem

pre acom
panhou X

uxa. Sua m
ãe conta 

que, desde que nasceu, o m
enino tem

 um
a adm

i-
ração e um

 am
or inexplicáveis pela apresentadora. 

E
la até brinca dizendo que, quando estava grávida e 

assistia aos program
as da loira, o bebê chutava sua 

barriga. M
as essa adm

iração sem
pre foi de longe. M

ichael nunca pen-
sou em

 ir às gravações ou correr atrás da artista em
 algum

 canto. 
N

o ano de 2006 algo m
udou. C

ansado de perceber que, se ficasse 
parado, nunca chegaria perto da apresentadora e não teria a oportuni-
dade de conhecê-la, M

ichael resolveu m
udar. Já com

 20 anos de idade, 
m

as sem
 vergonha de ser fã da loira, o m

enino com
eçou a segui-la. 

P
assou a correr atrás do seu sonho, sem

 m
edo de ser feliz. E

le tinha a 
certeza de que não se decepcionaria. E

 não estava errado. 

“T
u

do pode ser, se qu
iser será

O
 son

ho sem
pre vem

 pra qu
em

 son
har

T
u

do pode ser, só basta acreditar

T
u

do qu
e tiver qu

e ser, será”

O
s encontros depois dessa decisão foram

 m
uitos e a certeza de que 

tinha tom
ado a atitude certa não dem

orou m
uito a chegar. C

onheceu 
pessoas e lugares novos, além

 de poder m
ostrar para todos o resultado 

de sua persistência: suas fotos com
 um

a das artistas m
ais fam

osas do país. 

M

C
A

P
ÍT

U
L

O
 3
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T
em

pestade inesperada

E
m

 2012, M
ichael sofreu um

a perda m
uito grande. U

m
a pessoa queri-

da se foi e a dor dessa partida tornou-se im
ensa. N

enhum
a palavra pode 

descrever o que o m
enino estava sentindo nessa fase difícil de sua vida. 

A
 tristeza tinha chegado para ficar e nada conseguia m

udar aquilo. U
m

 
sentim

ento de vazio era o que o preenchia. O
 tem

po passou, m
as m

esm
o 

com
 o suporte de outras pessoas, M

ichael não conseguiu m
elhorar. 

A
 depressão veio e tom

ou conta da rotina do m
enino. E

le não tinha 
m

ais vontade para fazer nada. N
ão via sentido nas coisas. E

 tam
bém

 
não achava explicação para suas perguntas. O

 ano foi vivido dessa m
a-

neira, sem
 chão e sem

 alegria. A
 doença entrou em

 um
a fase avançada 

e M
ichael só conseguia pensar em

 um
a solução para o seu sofrim

en-
to: a m

orte. A
lgum

as tentativas de suícidio aconteceram
. M

as a sorte 
- e D

eus, se vocês acreditam
, assim

 com
o ele - não perm

itiram
 que o 

m
enino acabasse com

 a própria vida. 

“T
u

do qu
e eu

 qu
iser

O
 cara lá de cim

a vai m
e dar

M
e dar toda coragem

 qu
e pu

der

Q
u

e n
ão m

e falte forças pra lu
tar”

A
njo loiro

E
ra 28 de novem

bro quando M
ichael em

barcou para o R
io de Janei-

ro. Seu destino final era a gravação do T
V

 X
uxa especial de N

atal. M
as o 

m
enino já tinha se decidido ao sair de casa. E

ssa seria a sua despedida. Seu 
últim

o program
a. E

le não queria m
ais viver e iria usar a gravação com

o um
a 

despedida de X
uxa e de seus am

igos que o acom
panhavam

 nessa jornada de 
fã. Tudo para ele parecia o m

esm
o, m

as, ao m
esm

o tem
po, tinha um

 m
isto 

de sentim
entos. E

le iria desistir da vida e estava ali com
o seu últim

o desejo. 
A

o entrar no P
rojac, sabendo que eles autorizavam

 entregar coisas 
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para a apresentadora autografar ao entrar na plateia, M
ichael deixou 

seus pertences e um
a carta para a loira. M

as ele estava tão atordoado 
pela despedida que não lem

bra o que escreveu ali em
 seu últim

o bilhete 
para ela. E

le só queria um
 últim

o abraço para partir em
 paz. 

“V
am

os com
 você

N
ós som

os in
ven

cíveis, pode crer

T
odos som

os u
m

E
 ju

n
tos n

ão existe m
al n

en
hu

m
”

Já dentro dos estúdios, M
ichael esperava junto com

 os am
igos a 

gravação com
eçar. U

m
 pouco antes, as m

eninas da produção voltaram
 

com
 os m

ateriais dos fãs já autografados para devolvê-los. A
o receber 

suas coisas, um
a das garotas disse: 

-
 A

h, você que é o Fred? -
 Se referindo ao seu apelido por conta do 

segundo nom
e. 

-
 Sim

…
 -

 respondeu o m
enino, sem

 entender m
uito bem

 o m
otivo 

da pergunta. 
N

ão dando m
uita im

portância ao fato, o fã checou suas coisas e guar-
dou para que elas não estragassem

. A
proveitou e pegou um

a plaquinha 
que tinha feito antes de sair de casa, onde escreveu “X

uxa, m
e dá um

 
abraço?”. E

 se posicionou, pois a gravação logo com
eçaria. A

 apresen-
tadora apareceu e M

ichael não conseguia pensar em
 outra coisa a não 

ser conseguir aquele abraço. E
le precisava daquilo. E

m
 um

 dos m
o-

m
entos, a loira percebeu a plaquinha e disse que poderia dar o abraço 

quando a gravação acabasse. E
ra para ele esperar. 

O
 m

enino não aguentou de em
oção e com

eçou a chorar. D
u-

rante todo o resto do program
a, ele não conteve suas lágrim

as. 
U

m
 dos convidados, P

adre F
ábio de M

ello, percebeu a situação 
do fã e se aproxim

ou. A
s palavras do hom

em
 surpreenderam

: 
-
 C

alm
a, m

eu filho. D
eus está contigo. 
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A
quelas palavras continuaram

 com
 o m

enino, m
esm

o depois que o 
P

adre voltou para o seu lugar. A
 gravação term

inou e um
a de suas am

i-
gas, T

ucca, o levou para perto do palco, sabendo que a apresentadora 
tinha concordado com

 o abraço. M
ichael só conseguia dizer “X

u
xa, 

por favor”. Seus sentim
entos estavam

 um
a loucura, ele não sabia o que 

realm
ente estava sentindo naquele m

om
ento.  

X
uxa veio ao encontro do fã e o abraçou com

o prom
etido. M

as não foi 
só isso. E

la não o deixou sair de seus braços antes de falar com
 o m

enino. 
C

olocou todo o seu coração e a influência que sabia que tinha sobre ele. E
la 

tinha conseguido, estava ali e ele tam
bém

 iria conseguir. E
la não ia deixar 

que ele fizesse isso. X
uxa salvou a vida de M

ichael ali naquele m
om

ento. 
A

té hoje, o fã não contou para ninguém
 as palavras exatas da apresentadora 

para ele. Foi tão pessoal e m
udou sua vida de um

a form
a tão grande, que 

ele não precisa com
partilhar com

 ninguém
 para saber que foi verdade. 

V
oltar para casa foi um

a tarefa ainda m
ais difícil. Toda vez que lem

-
brava das palavras ditas pela loira, as lágrim

as vinham
 e ele não con-

seguia se conter. A
té as com

issárias de bordo no avião perguntaram
 se 

estava tudo bem
 quando viram

 ele com
eçar a chorar, aparentem

ente, 
sem

 um
 m

otivo. M
as ninguém

 saberia o que ele estava sentindo, não 
tinha com

o explicar. O
 que X

uxa fez para ele não tem
 com

o ser descri-
to em

 palavras. Seu am
or e sua gratidão por ela aum

entam
 a cada dia. 

Todas as m
anhãs, quando acorda, o m

enino faz um
 agradecim

ento por 
sua vida. E

le está vivo e não poderia estar m
ais feliz por isso. 

“T
u

do qu
e eu

 fi
zer

E
u

 vou
 ten

tar m
elhor do qu

e já fi
z

E
steja o m

eu
 destin

o on
de estiver

E
u

 vou
 bu

scar a sorte e ser feliz”
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“J
á a encontrei por m

uitas vezes depois desse acontecim
ento 

e sem
pre sou recebido com

 um
 sorriso m

uito bonito. É
 gostoso 

saber 
que 

ela 
se 

preocupa 
com

 
quem

 
confia 

nela. 
X
uxa 

transm
ite m

uitos sentim
entos através do olhar e isso não tem

 
preço! E

sse ano, por exem
plo, ela viu que eu estava curado 

e 
m
e 

olhou 
m
eio 

que 
dizendo 

‘E
u 

falei 
que 

tudo 
isso 

ia 
passar’. É

 inexplicável, um
 am

or sem
 fim

. D
eus coloca anjos 

nas nossas vidas e ela é um
 dos m

eus”.
M

ichael A
lfredo
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T
rinta de abril de 2009. E

ra um
 dia de m

uita chuva 
em

 M
aceió, m

as era o dia em
 que a banda de quem

 
Juliany é fã iria tocar. O

 nom
e do evento era M

aceió 
M

ix por conta de suas atrações m
usicais ecléticas 

com
o E

xaltasam
ba, B

anda V
oaD

ois e C
avaleiros do 

Forró. M
esm

o com
 o m

au tem
po, a m

enina não desistiu e foi ao show
 

com
 seu irm

ão e algum
as am

igas. C
hegou o m

ais cedo possível e logo 
correu para a frente do palco, pois não queria perder nenhum

 m
om

ento.
A

 B
anda V

oaD
ois seria a prim

eira e Juliany estava ansiosa para ver 
seus cantores preferidos. E

la ficou feliz quando soube que, na ordem
 

dos show
s, eles iriam

 abrir o festival. E
, enquanto esperava, conheceu 

m
ais duas pessoas que tam

bém
 eram

 fãs da banda. A
 m

enina conversou 
com

 aquelas pessoas estranhas e dividiu seu nervosism
o pela espera. 

T
hainá e V

itória não conseguiam
 segurar as expectativas tam

bém
.

O
 show

 com
eçou e a em

oção foi às alturas. A
s fãs se uniram

 para curtir 
cada pedacinho do que podiam

 e tentavam
 cham

ar a atenção dos inte-
grantes da banda. A

té que, no m
eio do espetáculo, Fred -

 um
 dos canto-

res -
 tirou um

 pedaço de papel do bolso e falou os nom
es das três m

eni-
nas. E

las se olharam
 e não acreditaram

 na hora. A
briram

 sorrisos enorm
es 

e a felicidade só aum
entou, o que elas não pensavam

 ser possível.
D

epois que a banda deixou o palco, as fãs procuraram
 outro lugar 

para se abrigar da chuva que não tinha parado um
 m

inuto desde o co-
m

eço do show
 e riram

 de tudo o que tinha acontecido naquele dia. 

T

C
A

P
ÍT

U
L

O
 4
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Q
uão sortudas eram

 elas? C
om

o elas podiam
 im

aginar algo assim
? P

ara 
não perderem

 contato, trocaram
 contatos. E

 logo pela m
anhã já adicio-

naram
 as novas am

igas nas redes sociais. M
as pouco tem

po depois a 
em

polgação do evento tinha passado e elas não m
antiveram

 contato.
A

 conversa só com
eçou a ficar frequente depois que V

itória m
andou 

um
a m

ensagem
 para Juliany dizendo que achava que a tinha visto no 

show
 do Seu Jorge na cidade, m

as que não tinha certeza. O
 segundo 

encontro foi com
o o prim

eiro, por conta do show
 da B

anda V
oaD

ois. 
N

ovam
ente, eles iriam

 tocar na cidade de M
aceió.

A
s am

igas se encontraram
 no hotel em

 que a banda iria ficar e espera-
ram

 pelos cantores. C
om

eçaram
 a conversar sobre tudo o que tinha acon-

tecido enquanto elas estavam
 separadas e não contaram

 para a outra. Sem
 

que elas esperassem
, K

atê -
 a outra vocalista da banda -

 desceu para o 
saguão do hotel e ficou conversando a tarde toda com

 as fãs. A
 interação 

foi tão legal que, no final, a cantora foi em
bora acreditando que as m

eninas 
se conheciam

 há anos.
E

 parece que a partir daquele m
om

ento a am
izade só cresceria. Ju-

liany e V
itória trocavam

 cada vez m
ais m

ensagens e histórias. O
 engra-

çado era que a relação delas com
eçou a ultrapassar o m

om
ento fã. O

s 
encontros tornaram

-se rotineiros, cheios de risadas e alegrias e a cada 
vez m

ais elas percebiam
 que tinham

 m
uito em

 com
um

.
Sem

 pensar duas vezes, as m
eninas decidiram

 passar o réveillon da-
quele ano juntas para com

em
orar a nova am

izade. Foi um
a das viradas 

m
ais bonitas e cheia de sentim

entos bons da vida delas. O
s m

om
en-

tos com
partilhados foram

 m
aravilhosos e elas tiveram

 a certeza de que 
queriam

 viver isso m
ais vezes e por m

uito tem
po.

 
2010

E
m

 janeiro, as m
eninas passaram

 as férias separadas. V
itória em

 M
aceió 

e Juliany em
 Salvador. E

las não desgrudavam
 do celular ou com

putador, 
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pois não podiam
 perder qualquer m

ensagem
 com

 algum
a novidade da 

outra am
iga. A

cordavam
 e iam

 dorm
ir conversando. E

 era nessa épo-
ca do ano em

 que aconteciam
 os ensaios de carnaval na cidade. Juliany 

aproveitou a viagem
 e foi ver K

atê em
 um

 deles. C
hegando lá, a prim

eira 
pergunta que ela ouviu foi:

 -
 July, por que V

itorinha não veio com
 você? -

 disse a cantora, pro-
curando a outra m

enina.  
N

ão foi um
a surpresa para Juliany. A

s am
igas já estavam

 acostum
adas 

a escutarem
 perguntas desse tipo quando estavam

 separadas. Todo m
un-

do reagia assim
, parecia que era um

 fato natural elas andarem
 juntas.

O
 carnaval chegou e, dessa vez, quem

 se encontrou com
 a cantora foi 

V
itória. A

 am
iga m

al podia esperar para contar tudo o que tinha acon-
tecido para a outra m

enina. E
 não dem

orou m
uito. P

or coincidência 
ou obra do destino, durante a viagem

 de volta para casa, as m
eninas se 

encontraram
 em

 um
 posto na estrada. E

las puderam
 trocar todos os 

detalhes dos encontros e ficaram
 m

ais realizadas ainda por perceberem
 

a felicidade estam
pada no rosto da outra.

O
s m

eses foram
 passando e Juliany, que estava em

 ano de vesti-
bular, percebeu que tinha a cantora e a am

iga com
o seus pontos de 

apoio e incentivo. Isso a fez ser forte e seguir em
 frente com

 a ajuda 
de m

ensagens m
otivadoras das duas. E

la não desistiria tão fácil, por 
m

ais que o cam
inho fosse difícil.

N
o dia 22 de m

aio, seu aniversário, Juliany ganhou de presente um
a 

das m
elhores coisas que um

 fã pode pedir. K
atê ligou para ela pelo 

Skype, desejou só coisas boas e disse que achava linda a am
izade das 

duas. Tam
bém

 aconselhou a fã a cultivar essas relações, pois só a deixa-
ria cada vez m

ais feliz. E
 com

o prova disso, V
itória chegou a sua casa 

logo depois com
 um

 presente para ela. U
m

 porta-retratos com
 a foto 

das duas fãs e a cantora e um
 detalhe escrito ‘sem

pre juntas’. N
ada m

e-



40

lhor para lem
brá-la todos os dias desse suporte.

O
 tem

po foi passando e a am
izade foi se tornando cada vez m

aior, 
assim

 com
o o ciclo de am

igos das duas m
eninas. O

 carinho por K
atê as 

fez se aproxim
arem

 de outras pessoas que tam
bém

 gostavam
 da canto-

ra. A
ssim

, criaram
 um

 grupo só deles form
ado por pessoas de diversos 

estados e que são fãs da banda. M
as Juliany sabia que V

itória era sua 
m

elhor am
iga. Já a cham

ava assim
 fazia algum

 tem
po.  

O
 final do ano chegou e todas as provas dos vestibulares já tinham

 
passado. Juliany agora só precisava esperar os resultados e torcer para 
ter conseguido. A

 certeza de que tinha feito tudo o que podia a deixava 
um

 pouco m
ais tranquila, m

as a ansiedade ainda era grande. N
o dia 6 

de dezem
bro a expectativa era dupla para a m

enina. O
 prim

eiro resul-
tado das provas e dia de show

 da B
anda V

oaD
ois em

 M
aceió.

V
itória a cham

ou para se arrum
ar na casa dela. Juliany não conseguia 

conter a ansiedade e o nervosism
o. A

 m
enina estava no quarto da am

iga 
trocando de roupa quando escuta um

 grito da sala:
-

 Juliaaaaaaany!!! V
em

 aqui agora!
A

 am
iga, achando que algo tinha acontecido, desceu as escadas cor-

rendo só para chegar lá e dar de cara com
 a outra m

enina com
 um

 
sorriso enorm

e no rosto. O
 resultado tinha saído. E

 ela tinha passado.
-

 O
 que?

-
 July você passou!!

-
 N

ão brinca com
 essas coisas, V

itória. E
u já tô nervosa para o show

 
e você ainda fica fazendo isso.

-
 N

ão am
iga! É

 verdade! A
cabei de entrar no site! E

stava curiosa 
tam

bém
. E

 advinha?? V
ocê passou em

 13° lugar!!
-

 M
entira???

-
 Sem

 brincadeira! P
arece que você estudou direito! H

aha
E

 não tinha com
o a m

enina ficar m
ais feliz. A

braçou a am
iga e foram
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logo acabar de se arrum
ar para não perder a hora do show. Foi lá que elas 

com
em

oram
 m

ais um
a conquista na vida delas. E

 dessa vez, sem
 chuva.

 
2011

E
sse foi um

 ano diferente, as m
eninas estavam

 em
 um

a nova fase da 
vida e podiam

 perceber que am
adureceram

 em
 relação ao com

eço de 
sua am

izade. P
or isso, elas não tinham

 a necessidade de conversar todos 
os dias com

o antes, m
as sabiam

 que no m
om

ento que precisassem
 um

a 
estaria lá para aconselhar a outra e vice versa.

Juliany não considerava m
ais V

itória com
o sua am

iga – m
as calm

a 
que não é isso o que você está pesando! – e, sim

, com
o parte de sua 

fam
ília. O

s próprios fam
iliares de Juliany sem

pre cham
avam

 a am
iga 

para sair junto com
 eles e ela era adorada por todos. O

s encontros en-
tre as duas eram

 frequentes e, além
 disso, a B

anda V
oaD

ois estava com
 

um
a agenda cheia de show

s ali na região. E
m

 consequência disso, não 
faltaram

 m
om

entos para elas dividirem
.

E
m

 m
eio a tudo isso, as am

igas fizeram
 sua prim

eira viagem
 juntas. 

Juliany iria visitar alguns parentes em
 Salvador e quando sobrou um

a 
vaga no carro em

 que viajaria, não hesitou em
 cham

á-la. C
om

o todas as 
vezes em

 que se encontravam
, o percurso foi cheio de risadas. E

 a esta-
dia não foi diferente. A

s m
eninas não vão se esquecer de quando saíram

 
para um

a balada na cidade e, pelo horário tardio, Juliany disse para V
i-

tória que elas dorm
iriam

 no sofá para não acordar ninguém
 do quarto.

-
 A

cho m
elhor a gente ficar por aqui m

esm
o, se não o pessoal vai 

brigar com
 a gente.

-
 Por m

im
, não tem

 problem
a. Já aproveitam

os pra conversar um
 

pouco m
ais.

-
 T

udo bem
 (haha). V

ou pegar aqueles lençóis que estão em
 

cim
a da m

esa pra gente – disse Juliany, entregando um
 para a am

i-
ga e se cobrindo com

 o outro.
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Ficaram
 conversando um

 pouco m
ais até que o cansaço as alcançou 

e elas decidiram
 dorm

ir para conseguir aproveitar o outro dia tam
bém

. 

O
 que elas não esperavam

 era o que fosse acontecer na m
anhã seguinte.

-
 July?

-
 H

um
? -

 a m
enina respondeu m

eio sonolenta.
-

 O
 que vocês tão fazendo?

-
 O

i tia. A
 gente não quis acordar vocês ontem

 de m
adrugada. 

R
esolvem

os dorm
ir aqui no sofá m

esm
o – explicou a m

enina.
-

 C
erto. M

as por que vocês tão usando esses forros de m
esa? -

 A
 tia 

apontou para os “lençóis”.
-

 Q
ue? – a m

enina olhou sem
 entender nada.

-
 E

sses panos aí que vocês tão usando. E
les estavam

 em
 cim

a 
da m

esa, não é?
-

 Sim
…

-
 São forros que eu com

prei para a m
esa, haha.

E
scutando as vozes, V

itória acordou e prestava atenção na conversa. 
Q

uando finalm
ente entenderam

 o que tinham
 feito, as m

eninas e a tia 
caíram

 na risada. Sem
 contar que a história rendeu gargalhadas durante 

todo o dia e tam
bém

 na viagem
 de volta, quando passaram

 por A
racaju 

para encontrar e alm
oçar com

 alguns am
igos.

 
2013

Juliany acom
panhou sua am

iga quando estava em
 um

a fase im
por-

tante de sua vida, quando saiu das casa dos pais e com
eçou a ter suas 

próprias coisas e a ser m
ais independente. Isso a deixou cheia de orgu-

lho por m
ais um

a conquista da am
iga e sabia que ia ser bom

 para ela. 
Foi um

 ano que, com
 certeza, m

arcou m
uito as m

eninas por vários 
m

otivos. A
pesar de os encontros serem

 difíceis, elas ainda davam
 um

 
jeito de se reunir pelo m

enos um
a vez por m

ês. N
unca passaram

 m
ais 
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tem
po que isso longe um

a da outra. E
 com

o já era tradição, passaram
 

m
ais um

 réveillon juntas e com
 a fam

ília de Juliany.

2014

A
s novidades não pararam

 por aí. K
atê deixou a B

anda V
oaD

ois e 
com

eçou carreira solo. A
s fãs para dar apoio à cantora foram

 a todos os 
show

s possíveis. C
onheceram

 m
uitos lugares e pessoas, curtindo todas 

as m
elhores coisas e absorvendo tudo o que podiam

 das experiências 
novas que viviam

.
O

 engraçado era que, durante as viagens para os show
s, as am

igas com
-

binavam
 de dorm

ir para poder descansar e aproveitar tudo, m
as no final 

acabavam
 conversando o cam

inho todo e não percebiam
 o tem

po passar.
N

o final do ano, a avó de Juliany fez um
a festa para com

em
orar 

seus 90 anos e a m
enina não precisou pedir para colocar o nom

e de 
V

itória na lista de convidados, quando ela foi ver, o nom
e já estava 

lá. Seus parentes já consideravam
 a outra m

enina parte da fam
ília e a 

festa seria só para os fam
iliares. N

ão tinha o que discutir. N
inguém

 
m

ais a cham
ava de “am

iga da July”. 

2015

 
“H

ello, tá viva?”. E
ssa é um

a das frases que as m
eninas m

ais 
ouviram

 nesse ano. Foram
 m

eses m
aravilhosos, m

as Juliany e V
itória 

estavam
 se vendo cada vez m

enos. A
 prim

eira m
uito ocupada com

 o 
T

C
C

 e a outra com
 o trabalho. M

as sem
pre arrum

avam
 pelo m

enos 
um

 tem
pinho para perguntar à outra se estava bem

. A
m

igos de verdade 
são assim

, não im
porta a distância ou o tem

po sem
 contato, sem

pre 
estarão ali desejando o bem

 e a felicidade do outro. 
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“N
ós 

sem
pre 

com
eçávam

os 
um

a 
conversa 

pelas 
redes 

sociais 
assim

. Eu ouvi m
aravilhas dela esses anos todos. Se já discuti-

m
os? J

á, com
o qualquer pessoa norm

al, m
as a gente sabe que 

não vale a pena. Fom
os descobrim

os a im
portância de entender 

o lado da outra pessoa e isso vale m
uito m

ais. N
ossa am

izade 
com

eçou por serm
os fãs, m

as já passou disso há m
uito tem

po. 
H
oje, som

os quase irm
ãs, E eu sou m

uito grata por isso”.
J
uliany A

m
ancio
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D
 uzentos dias de contagem

 regressiva. P
arece pou-

co? N
a verdade é um

a eternidade para qualquer fã. 

C
om

 V
aléria não foi diferente. A

 expectativa para a 

E
ver A

fter (convenção da série O
nce U

pon a T
im

e) 

estava grande. M
as nada que unir-se com

 outros fãs 

não ajudaria. P
assar o tem

po fazendo novas am
izades, conhecendo pes-

soas, ouvindo histórias, com
partilhando sensações e criando ainda m

ais 

expectativa para um
 evento! Isso porque, além

 de ficar próxim
a ao seu 

ídolo, ela iria encontrar seus novos am
igos. 

A
gora im

agine que, alguns dias antes da convenção, V
aléria acordou 

no m
eio da noite de um

 sonho m
aravilhoso em

 que conhecia L
ana 

P
arrilla – sim

, a atriz que ela iria conhecer no evento – e ela a levava 
para todo o canto da cidade para ser sua intérprete enquanto estava no 
B

rasil. A
 decepção foi grande quando, ao acordar no m

eio da noite, per-
cebeu que tudo aquilo não passava de um

 sonho. U
m

 sonho, nada m
ais 

do que um
 sonho, algo inalcançável e im

provável. M
as não faria m

al 
nenhum

 com
partilhar com

 as am
igas do grupo do W

hatsA
pp, não é?

198 dias depois, m
uita ansiedade e esperança resultam

 em
 um

 tw
eet, 

m
ais ou m

enos, assim
: “Im

agina se encontro a L
ana no aeroporto?”.  U

m
 co-

m
entário despretensioso que logo foi rebatido pela im

possibilidade já que 
Valéria iria em

barcar em
 São Paulo e L

ana chegaria no R
io de Janeiro. 

E
is que o tão esperado dia do em

barque 26 de junho de 2015, um
a 

sexta-feira, chega. C
om

o sem
pre acontecia com

 ela e com
 a correria do 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 5

D
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dia a dia, V
aléria deixou tudo para a últim

a hora, term
inando de fazer 

a m
ala na m

anhã do em
barque – o que a fez ter que levar um

 dos pre-
sentes da L

ana na m
ão durante todo o cam

inho. N
o aeroporto, acom

-
panhou com

 expectativa a cobertura da chegada da atriz no país: todos 
m

uito ansiosos, fazendo as contas de quando ela chegaria ao R
io - com

 
base em

 sua últim
a postagem

 no Tw
itter. 

L
iving the dream

V
aléria ouviu a cham

ada para o seu voo e entrou na fila para o em
bar-

que, agitada e ansiosa por fotos da L
ana no R

io, acom
panhando pelas 

redes sociais e com
entado nos grupos de W

hatsA
pp. N

esse m
om

ento, 
V

aléria repara logo à frente um
 hom

em
 bem

 alto de cabelos cum
pridos 

que, ao virar para trás, fez com
 que paralisasse todos os seus m

úsculos 
e aquele frio de m

ontanha russa subisse pelas suas costas, pensou: “M
eu

 

D
eu

s, é o F
red!” – A

lfredo D
i B

lasio, m
arido da L

ana, coisa que todo fã 
sabe. P

rovavelm
ente notando a reação da fã, Fred lança um

 olhar as-
sustado de brincadeira para ela e a m

enina só conseguiu m
exer os olhos 

para o lado. Foi ali, em
 pé na fila de em

barque, que V
aléria viu diante 

de si um
a m

ulher (ou deveria dizer m
enina?) tão pequena e delicada, de 

chapéu e m
exendo em

 sua bolsa. 
A

té esse ponto, tudo o que ela conseguia fazer era alternar o olhar 
entre a m

ulher e o hom
em

 fazendo cara de incrédula. M
as não dem

o-
rou m

uito para a confirm
ação chegar: ele fala para a tal m

ulher ao lado: 
“A

cho qu
e você foi recon

hecida”. N
este m

om
ento, V

aléria perdeu a prim
eira 

de suas 9 vidas – você vai entender isso depois. L
ana M

aria Parrilla, de 
cabeça abaixada olhou para trás, um

a m
exa de cabelo caiu sobre seu rosto 

e lançou um
a piscada, daquelas dem

oradas que veem
 acom

panhadas por 
um

 leve sorriso torto, que só ela sabe fazer de m
aneira tão charm

osa – 
basicam

ente um
a cena de film

e em
 câm

era lenta.
N

ão sabendo se foi sorte ou azar, nesse m
om

ento a cham
ada para o 
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em
barque da fileira da L

ana foi feita e lá se foi a atriz. V
aléria ficou ali, 

em
 pé, odiando a si m

esm
a, pois, teoricam

ente, tinha perdido sua chance 
de ouro de conversar com

 a pessoa que ela m
ais desejava encontrar na 

vida. N
em

 sequer um
 “O

lá”? Q
u
em

 faz isso?” M
as a vida é cheia de sur-

presas m
esm

o. E
ntão, ela continuou ali esperando sua vez de entrar no 

avião. E
nquanto o tem

po passava, os sentim
entos com

eçaram
 a tom

ar 
conta dela, ao ponto de achar que não conseguiria entrar no avião com

 
as pernas bam

bas daquele jeito. A
 única m

aneira seria desabafar. E
 nada 

m
elhor do que contar para as am

igas. M
ais tarde, V

aléria perceberia que 
seus áudios no W

hatsA
pp não faziam

 tanto sentido com
o ela im

aginava 
na hora, já que só continham

 frases desconexas seguidas de “ela piscou
 pra 

m
im

, ela piscou
 pra m

im
…

”. Todo m
undo continuou sem

 entender nada, 
até que, em

 m
eio ao nervosism

o, conseguiu explicar para as am
igas que 

tinha visto o Fred e o que significava o repetido  “ela tinha piscado pra 
m

im
”. M

as ela não conseguiu ver a reação do grupo, só conseguia se 
concentrar em

 suas pernas passando pelo corredor para entrar no avião.

N
ão era sonho

A
o entrar no avião, V

aléria foi cam
inhando até o seu assento na fileira 

14, o que fez parecer um
a eternidade e logo encontrou o casal acom

o-
dado em

 suas poltronas. L
ana sentada no m

eio e Fred no corredor da 
fileira 13, logo ao lado de onde ela deveria sentar. A

 partir do m
om

ento 
em

 que colocou seus olhos nela, a atriz m
anteve o contado visual, “rin-

do com
 os olhos” – todo m

undo sabe o que é isso, certo? – até o m
o-

m
ento em

 que V
aléria se aproxim

ou m
ais e conseguiu ao m

enos soltar 
um

 sorriso abobalhado, ao qual ela retribuiu graciosam
ente.

Sentou-se e tentou se convencer de que tudo aquilo deveria ser so-
m

ente m
ais um

 sonho antes da viagem
, aquilo não podia estar aconte-

cendo, não m
esm

o…
 E

nquanto m
ergulhava nesses pensam

entos, todos 
que estavam

 em
barcando já haviam

 se acom
odado, L

ana inclina a cabeça 
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para o lado e dá o m
aior sorriso. Q

uando percebeu, V
aléria já estava na 

fileira atrás deles e eles inclinados para trás para conversar. Foi então que 
– finalm

ente – conseguiu soltar a prim
eira frase para a atriz: “D

escu
lpe, 

n
ão qu

eria in
com

odá-los”. L
ana, sem

pre com
 um

 sorrisão no rosto, res-
pondeu que não havia problem

a nenhum
 e que não estava incom

odando.
N

a realidade, o que a m
enina queria era gritar ‘eu te am

o’ sem
 parar, 

dizer o quanto a adm
irava, agarrá-la e nunca m

ais soltar, m
as – com

 algu-
m

a ajuda divina – conseguiu se controlar e m
anter um

a linha de conversa 
norm

al com
 a L

ana. A
té hoje, Valéria não sabe com

o conseguiu tal proeza, 
pois tinha m

uitas coisas para falar. M
as a conversa foi m

uito além
 das pala-

vras, os sentim
entos de am

or e adm
iração transm

itidos pelos olhares tro-
cados entre a atriz e a fã estavam

 ali, intrínsecos e m
ais fortes do que nunca. 

Foi nesse m
om

ento que a m
enina percebeu que ainda estava com

 o 
presente da L

ana na m
ão e, então, resolveu entregar ali m

esm
o. A

 fã se 
surpreendeu com

 a hum
ildade da atriz, que dem

onstrou surpresa por 
receber o presente. A

lgo m
ais ou m

enos assim
: 

– Isso é para você – E
ntregando o em

brulho que estava com
 um

 lacre.
– P

ra m
im

? V
ocê tem

 certeza? – Falando toda anim
ada e tentando 

espiar pelo lacre.
– Sim

, eu com
prei para te dar na E

ver A
fter.

– O
h, você tam

bém
 estará lá? – D

em
onstrando surpresa e anim

ação, 
além

 de falar sem
pre gesticulando com

 as m
ãos.

– É
 claro! E

stou viajando só para te ver! 
L

ana agradeceu, dem
onstrando m

uita anim
ação e até falou um

 
“obrigado”. A

o ver a tentativa de dar outra espiada, V
aléria disse a ela 

que era um
 doce típico da sua cidade natal, em

 M
inas G

erais. N
esse 

m
om

ento ela perdeu sua segunda vida – sim
, essas vão ser as conta-

gens dos m
aiores surtos do final de sem

ana.
L

ana, em
 um

 tom
 com

o se conhecesse o estado, segurou no braço de 
Fred e disse “O

h, M
in

as” e o Fred repetiu a m
esm

a expressão. N
ão é 
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preciso pensar m
uito para saber que a m

ineira quase teve um
 surto ao 

notar que sua atriz favorita sabia algum
a coisa sobre o lugar de onde 

tem
 m

uito orgulho de falar que vem
.

– É
 doce de leite – ela disse, tentando explicar o que era o presente. 

– D
ulce de L

eche
1? – respondeu, com

 anim
ação. 

– Sim
! N

ós tem
os m

uita com
ida boa, doces típicos e queijo .

– Q
ueijo? – repetiu a atriz ao ouvir a fã dizendo a palavra em

 portu-
guês tam

bém
. C

om
entou que nossa língua se parecia m

uito com
 espa-

nhol e V
aléria concordou.

– V
am

os fazer um
a selfie?! – E

 foi-se a terceira vida. 
– C

L
A

R
O

! – G
aguejou a m

enina. 
E

ntregando o celular, L
ana se posicionou e a m

ineira abaixou para a 
foto. A

o m
esm

o tem
po, Fred se afastou, m

as ouviu um
 pedido pra que 

se juntasse à selfie tam
bém

. 
– D

esculpa pelo m
eu inglês ruim

. É
 que eu nunca fiz nenhum

a aula 
ou curso. T

udo o que eu aprendi foi com
...

–  ... as séries! – L
ana interrom

pe. 
– Sim

! H
aha E

 tam
bém

 com
 m

úsicas e coisas assim
 – com

pletou. 
– M

aravilhoso! O
 Fred tam

bém
 aprendeu assim

 – explicou a atriz. 
– M

inha fam
ília é francesa e tive que aprender inglês dessa form

a 
tam

bém
 – acrescentou o hom

em
. 

– E
u preciso aprender português tam

bém
! P

ortuguês e francês, na 
verdade – disse olhando para o m

arido com
 um

 olhar intenso. 
– Sim

! V
ocê deveria aprender e voltar m

ais vezes ao B
rasil. Tem

 m
uita 

coisa pra você conhecer aqui. 
– V

erdade, seu país é enorm
e e m

uito bonito. – concordou Fred. 
– E

u vi algum
as fotos de algum

 lugar daqui. T
inha um

as cavernas com
 

água lím
pida para m

ergulho – ela tentou explicar junto com
 os gestos. 

1E
la não está confundindo o português com

 o espanhol com
o m

uitos podem
 pensar. 

N
a verdade, ela está se referindo ao doce da m

aneira com
o é conhecido nos E

U
A

.
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– B
onito! – deduziu V

aléria. 
– P

retty? – confundiu a atriz. 
– N

ão haha O
 nom

e do lugar é B
onito – explicou a fã. 

N
ão m

uito depois disso, a m
enina foi se sentar em

 seu lugar, pois 
estavam

 prestes a decolar. P
ostou a foto com

 os dois em
 seu Facebook, 

sem
 legenda e sem

 com
entar com

 ninguém
. N

ão conseguia pensar em
 

m
uitas coisas naquele m

om
ento, só se lem

bra de alguns am
igos que, ao 

verem
 a foto na rede social, com

eçaram
 a ‘xingar’ de brincadeira por 

conta da situação. D
epois, desligou o celular.

Tentando agir com
o se estivesse controlada e tentando não ficar en-

carando os dois, V
aléria com

eçou a observar o pátio dos aviões pela 
janela. N

ão que isso fosse durar m
uito. 

– P
SIU

U
U

.
E

ntão, com
 a m

ãozinha toda delicada ela faz o sinal de chega m
ais 

perto. L
ana perguntou com

o se fala ‘K
ISSE

S’ em
 português. E

, sem
 

pestanejar, a fã ensinou, voltando para o seu lugar, rindo enquanto a 
atriz e Fred repetiam

: B
eijos, beijos…

O
utro P

siu, outra vida…
 A

 m
enina olhou para L

ana e ela, m
eio em

 
pé no assento, pergunta qual o seu nom

e – Sim
, ela ainda não tinha fala-

do – E
ra tudo m

uito surreal para ser verdade, m
as disse à  ela e ela repe-

tiu para o Fred com
 aquela voz m

aravilhosa e o sotaque lindo: V
aléria! 

V
oltou-se para a fã com

 um
 sorriso enorm

e e disse: “O
brigada, V

aleria!”. 
U

m
 “de n

ada” todo bobo foi falado e então decolaram
.

M
om

ento de negação

N
esse ponto, V

aléria já estava com
 m

edo de que tudo isso que esta-
va acontecendo seria m

uito bom
 para ser verdade. Só rezava para não 

acordar daquele sonho e que, se fosse verdade, a ponte aérea durasse, 
pelo m

enos, 75 horas. 
A

o perceber que Fred tentou tirar um
 cochilo e L

ana estava lendo 



51

a revista de bordo, V
aléria tentou preencher um

 pouco do tem
po es-

crevendo pra ela. N
ão tinha papel, então im

provisou arrancando um
a 

página da sua própria revista de bordo, parte que falava sobre M
inas 

G
erais, e escreveu ali m

esm
o. N

ão perguntem
 o que estava escrito na-

quele rascunho im
provisado, pois ela não se lem

bra, só sabe que disse 
que L

ana já sabia da historia do seu inglês, então não era para reparar. 
Foi ali que ela teve seu m

om
ento fangirl, não dizendo um

 terço de tudo 
o que queria, as palavras pareciam

 faltar, e as técnicas e o G
oogle tra-

dutor tam
bém

 – risos. N
o fim

, escreveu B
E

IJO
S em

 letras grandes e, 
depois disso, toda vez que vê a L

ana m
andando ou escrevendo ‘beijo’ é 

m
otivo para fazer seu coração perder um

a batida. 
A

pós o serviço de bordo, o com
andante avisou que estavam

 prontos 
para com

eçar a pousar e a cidade m
aravilhosa já podia ser vista de cim

a. 
M

as a fã só conseguia ver um
a m

aravilha em
 sua frente: L

ana M
a-

ria P
arrilla.V

aléria percebeu que L
ana ficou m

aravilhada com
 a vista e 

tentava, de todo m
odo, tirar foto pela janelinha do corredor atrás dela. 

V
endo toda a dificuldade da atriz, V

aléria não aguentou e caiu na risada. 
A

 am
ericana olhou de volta rindo tam

bém
 e com

entou que a paisagem
 

é m
aravilhosa. P

egando a m
ineira m

ais um
a vez de surpresa,  ela esticou 

o braço com
 o celular na m

ão e disse: “T
ira foto pra m

im
?”.

A
 quinta vida se foi nesse m

om
ento, junto com

 sua sanidade. Isso 
porque, ao pensar no pedido, V

aléria tentou levantar rapidam
ente para 

pegar o celular e realizar o pedido da atriz, m
as esqueceu-se de que 

estava de cinto por causa do pouso. D
o m

esm
o jeito que ela levantou 

com
 pressa, voltou para o assento pela força do cinto. R

esultado: um
a 

bela gargalhada vinda do outro lado do corredor. E
, ao desafivelar o 

em
pecilho, ouviu um

 barulho. O
 que era aquilo?

A
o olhar para a poltrona ao seu lado, a m

ineira percebeu um
 celular. 

Isso m
esm

o, um
 celular. L

ana tinha sim
plesm

ente JO
G

A
D

O
 o celular 

do outro lado do corredor com
o se fosse a coisa m

ais norm
al do m

un-
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do. E
 apenas riu quando a fã disse que ela era doida por fazer isso e fez 

gestos para que ela tirasse a foto.  
Ó

bvio que a m
enina não tinha condições nenhum

a de tirar um
a foto 

boa. L
evem

 em
 conta os trem

ores pelo nervosism
o, o vidro do avião 

em
baçado e a paisagem

 que já tinha ficado para trás por conta do tem
-

po que levou toda essa interação. L
ana percebeu o esforço e disse que 

não tinha im
portância. V

aléria devolveu o celular junto com
 a carta que 

tinha escrito no papel da revista. 

Pós-sonho

O
 avião pousou e as pessoas já com

eçavam
 a se levantar e a procurar 

suas bagagens no com
partim

ento de cim
a da aeronave. Fred foi pegar 

a bagagem
 enquanto L

ana se aproxim
ou m

ais do corredor ao seu lado, 
esperando para descer. N

esse m
om

ento, V
aléria percebeu ainda m

ais o 
lado hum

ana da artista, que ali parecia estar m
uito longe daquele en-

deusam
ento que os fãs fazem

 de seus ídolos. E
la estava ali, do seu lado, 

com
o qualquer outra pessoa, esperando para descer do avião. M

agri-
nha, bochechas rosadas e sorriso reconfortante.

E
la saiu desse transe quando Fred quase a acertou, sem

 querer, com
 

a m
ala e se desculpou, rindo. L

ana com
eçou a explicar a quantidade de 

m
alas, dos voos que tinha feito antes daquele e de quão cansada estava, 

que o jet lag estava acabando com
 ela.

– N
ossa você deve estar m

uito cansada!
– Sim

, estou m
uito. – M

as ainda m
antinha um

 sorriso no rosto
– E

 acho que tem
 fãs esperando no hotel…

– explicou V
aléria, com

 
cara de desculpas. 

– A
cho que tem

. A
h, m

as eu dorm
i um

 pouco durante algum
as partes da 

viagem
, não é m

esm
o Fred? – disse ela, dando risadinhas para o m

arido.  
– M

as m
esm

o assim
, descanse que vam

os ter um
 final de sem

ana longo! 
– N

ão tem
 problem

a, eu entendo. Sei que a expectativa de vocês é 
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grande. – e vendo a reação de felicidade da fã, acrescentou – E
u tenho 

os m
elhores fãs do m

undo. 
– N

ós é que tem
os o m

elhor ídolo – lem
brou a m

enina. 
– O

w
nnnn – L

ana segurou a m
ão da fã e ficou ali fazendo carinho 

com
 o dedão.  

A
s duas ficaram

 de m
ãos dadas por um

 tem
pinho, trocando olhares 

novam
ente e tentando dem

onstrar os sentim
entos, não em

 form
a de 

palavras, m
as de gestos. V

aléria podia sentir toda a atenção e reciproci-
dade da atriz nesse m

om
ento.

Ficaram
 assim

 até as pessoas com
eçarem

 a se m
over para a saída. 

A
ntes de chegarem

 ao final, V
aléria explicou sobre os doces que tinha 

entregue e disse que ainda tinha m
ais alguns presentes para ela na m

ala. 
M

as L
ana riu e disse para deixar para o próxim

o dia, na convenção. A
 

m
enina percebeu, então, que seu final de sem

ana com
 a atriz só es-

tava com
eçando, sentindo-se abençoada por ter aquela oportunidade 

de viver um
 dos m

elhores m
om

entos de sua vida. L
ana agradeceu em

 
português novam

ente, porém
 a m

ineira foi rápida em
 dizer que não 

era necessário e que só iria pedir um
a coisa para a m

orena: um
 abraço 

quando saíssem
 dali. E

 ela respondeu dizendo que é claro que daria. 
O

s três desem
barcaram

 juntos, brincando sobre as m
alas que Fred 

tentava carregar sem
 derrubar. A

ssim
 que passaram

 pela prim
eira parte 

do corredor, alguns funcionários da com
panhia aérea já estavam

 esperan-
do a atriz. A

s duas passaram
 sem

 perceber por eles, m
as Fred percebeu 

e cham
ou a atenção da L

ana, que voltou para saber o que estava acon-
tecendo. V

aléria viu que eles passaram
 para outro lugar para desem

bar-
car separadam

ente, m
as não antes de ver L

ana se inclinando e tentando 
vê-la. Percebendo, a m

enina deu tchau com
 a m

ão. A
 atriz novam

ente 
a cham

ou para m
ais perto com

 a m
ão e, quando a fã se aproxim

ou, ela 
disse: “E

 o abraço?”, dando o m
aior sorriso. E

las se abraçaram
 e L

ana se 
despediu com

 um
 “V

ejo você am
an

hã!”. N
ão é preciso pensar m

uito para 
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saber o estado em
 que V

aléria ficou após esse fato. Saiu dali pensando 
que tinha acabado de ter o m

elhor m
om

ento de sua vida e que no outro 
dia iria vê-la novam

ente e saber se foi apenas um
 sonho ou a realidade.

D
uas estrelas em

 um
a foto só

U
m

 fato curioso sobre esse voo é o de que H
enri C

asteli – sim
, aque-

le ator bonitão que quase todo m
undo conhece aqui no B

rasil – tam
-

bém
 estava nele. M

as o que isso tem
 a ver com

 a história? V
ejam

 bem
:

V
aléria estava ao lado de H

enri C
asteli e um

a outra m
ulher especulan-

do sobre a tal atriz am
ericana de chapéu enquanto esperava suas m

alas. 
E

la reparou tam
bém

 que Fred tinha ficado um
 pouco para trás esperando 

as bagagens. L
ana ficou m

ais afastada, tirando fotos com
 outras pessoas. 

D
epois disso, Fred percebeu a leve m

ovim
entação e chegou m

ais 
perto perguntando à m

ineira quem
 era aquele hom

em
. A

 m
enina expli-

cou que ele é um
 ator fam

oso no B
rasil e Fred lançou, então, a pergunta 

óbvia: se ela não iria tirar foto com
 ele. M

as com
o toda boa fã, V

aléria 
respondeu que não se im

portava com
 ele, só com

 a L
ana. Isso tirou um

 
sorriso de A

lfredo, que logo não estava m
ais sozinho, pois sua esposa 

havia voltado. L
ana, tam

bém
 curiosa, fez a m

esm
a pergunta que o m

a-
rido e ele, prontam

ente, respondeu. 
– V

enham
 aqui vocês duas. Fiquem

 um
a do lado da outra. – D

isse 
Fred pegando o celular da m

ão da m
enina e explicando para elas faze-

rem
 pose para a foto. 

Valéria sentiu L
ana a abraçando apertado e bem

 perto dela. Pensou que 
a foto ficaria linda. A

té que Fred devolveu o celular e ela olhou para a foto. 
E

le tinha cortado quase todo o corpo delas da foto! O
 que ele tinha feito? 

– V
ocê viu o que eu fiz pra você? – D

iz ele todo orgulhoso. 
L

ana, curiosa, apareceu por trás para ver tam
bém

, quando ele com
pletou:

– D
uas estrelas em

 um
a só foto! 

Percebendo o que ele tinha feito, L
ana apontou para a foto, onde o 
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H
enri C

asteli estava parado. Fred com
eçou a rir e a se gabar dizendo que 

era m
uito esperto e que agora V

aléria tinha um
a foto com

 duas estrelas. 
– Só vejo um

a na foto – respondeu a fã, não perdendo a oportunidade. 
E

nquanto esperavam
 as m

alas que ainda não tinham
 aparecido, L

ana, 
com

o a m
aioria das m

ulheres, perguntou: 
– M

eu cabelo está ruim
?

– L
ana, sei cabelo tá lindo! – respondeu a fã, desacreditada.

– E
u estou falando sério…

 P
or causa dos voos, olha que bagunça – 

com
pletou ela, não acreditando em

 V
aléria e rindo. C

olocou o chapéu 
novam

ente, tentando achar a m
elhor form

a. 
– T

ira o chapéu, estou falando sério. Seu cabelo está bonito. O
lhe 

para o m
eu cabelo, isso sim

 é um
a bagunça, não o seu. 

– M
as quando eu sair eles vão tirar várias fotos!

– Sim
. M

as m
esm

o que você apareça careca, eles vão continuar te 
achando linda. 

M
as não teve jeito, L

ana continuou com
 o chapéu. 

– E
ntão, você disse que seu inglês é ruim

, m
as não é. E

u li o que você 
escreveu para m

im
 e entendi tudo. 

– V
ocê só está sendo gentil haha – E

 vendo sua m
ala aparecer, V

aléria 
se despediu – A

gora vou ter que ir, m
as vou estar lá fora junto com

 os 
outros para gritar por você haha

L
ana riu e se despediu, assustando a fã quando deu, não um

, m
as dois 

beijos no rosto. P
arece que alguém

 já estava no espírito carioca! A
o 

chegar perto da porta autom
ática, que se abriu, V

aléria viu os fãs que 
esperavam

 pela atriz ali no aeroporto – na verdade, era um
 quarto dos 

que realm
ente estavam

 lá – e voltou para avisar. 
– L

ana! O
lha ali – e apontou para a porta, que se abriu novam

ente 
e m

ostrou os fãs que já a tinham
 reconhecido e estavam

 gritando. A
 

felicidade era nítida no rosto da am
ericana, que acenou antes de voltar. 

– Vem
 cá, vou te m

ostrar um
a coisa – L

ana disse fazendo certo suspense. 
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Q
uando V

aléria se aproxim
ou, ela ergueu a blusa, m

ostrando que 
estava com

 um
a cam

isa do B
rasil por baixo e explicou, toda em

polgada, 
que queria fazer um

a surpresa para os fãs. A
 m

enina então saiu e se jun-
tou aos outros fãs que estavam

 esperando. 
L

ana saiu e ficou m
aravilhada quando percebeu que havia m

uito m
ais 

fãs do que tinha visto lá dentro. V
aléria percebeu que ela tinha tirado o 

chapéu, com
o ela sugeriu e dava pra ver no rosto da atriz o quão feliz 

ela estava. A
 fã sentiu-se honrada e orgulhosa por ter tido o prim

eiro 
contato com

 ela em
 terras brasileiras e pelos fãs brasileiros a terem

 aco-
lhido tão bem

, com
o um

a rainha m
erece. 

A
 foto oficial 

N
o outro dia, já na convenção, a expectativa de todos os am

igos de 
V

aléria para saber se L
ana ia reconhecê-la estava grande. N

esse m
o-

m
ento, o desespero com

eçou a tom
ar conta da m

enina. Q
uando entrou 

na sala para a foto, toda deslum
brante, de salto, cabelo feito e rosto m

a-
quiado, até parecia outra L

ana. N
ão aquela L

ana doa dia anterior, m
as 

a L
ana, a E

vil Q
ueen, aquela m

ulher que ela sem
pre achou inalcançável 

e um
 sonho distante. 

Foi aí que a em
oção e o nervosism

o aum
entaram

 m
uito. A

o se aproxi-
m

ar, V
aléria já estava ensaiando qual seria a única frase que teria tem

po 
de falar e a pose para a foto, m

as tudo veio à baixo quando, em
 sua vez:

– V
A

L
É

R
IA

!! – L
ana olhava para ela, cham

ou com
 os dois braços e 

acabou com
 a sétim

a vida de sua fã. 
– V

ocê se lem
brou do m

eu nom
e!

– M
as é claro que sim

!! 
A

 m
enina abraçou L

ana bem
 forte e fez pose para a foto. Saiu dali, 

dando o lugar para outro fã, m
as a atriz continuou falando com

 ela. 
Sem

 acreditar, a m
ineira viu outra pessoa lá com

 ela e percebeu que ela 
olhava por cim

a do outro fã, dizendo que não tinha com
ido o doce ain-
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da, pois no dia anterior tinha passado m
uito m

al. M
as que iria com

er. 
V

aléria achou isso sensacional e, m
ais um

a vez, ficou sem
 palavras.

M
arcado para sem

pre

Já no dom
ingo, ao entrar na sala de autógrafos, a fã logo escutou seu 

nom
e novam

ente saindo da boca da atriz. A
pesar de o m

om
ento ser 

corrido, por conta dos atrasos no evento, tam
bém

 foi um
 m

om
ento 

m
ágico. V

aléria entregou a foto com
 “duas estrelas em

 um
a” para ela 

autografar e tam
bém

 deu os presentes que ainda faltavam
. É

 claro que 
L

ana lem
brou-se que a m

ineira havia com
entado com

 ela no avião, dos 
outros presentes que estavam

 na m
ala, e perguntou se eram

 doces. N
ão 

eram
. A

 fã entregou, m
as o assessor, A

nthony, pegou antes que a atriz 
pudesse ver o que era. C

uriosa, L
ana foi pegar de volta o envelope, m

as 
V

aléria disse que não tinha problem
a, era só um

a foto. 
– É

 a nossa foto? – perguntou L
ana. 

– Sim
, aquela com

igo, você e Fred. – vendo que a atriz gostou, a m
e-

nina com
pletou – E

screvi algum
as coisinhas pra você na parte de trás, 

não se esquece de ler. 
– O

k! O
brigada. – sorrindo – B

eijos! haha
V

aléria, então, saiu da sala triste e achando que esse seria seu últim
o 

contato com
 ela. M

as não era. A
inda teria a surpresa de abrirem

 as ven-
das de fotos em

 grupo no evento. A
ssim

, ela aproveitou essa oportuni-
dade m

ais do que depressa, pois seria outra chance de estar com
 a atriz. 

Sem
 lim

ites

Q
uando acreditava que seu final de sem

ana já tinha acabado e que 
não poderia perder m

ais nenhum
a daquelas poucas vidas que havia res-

tado, V
aléria foi surpreendida novam

ente. N
a segunda de m

anhã, ao 
pegar o voo de volta para São P

aulo, ela entrou no Tw
itter e postou a 

foto de seu autógrafo, agradecendo m
ais um

a vez a atriz. N
ão m

uito 
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depois, a m
enina recebeu um

a notificação do aplicativo m
ostrando que 

L
ana P

arrilla tinha curtido/favoritado sua foto. Isso quase a fez parar 
em

 B
rasília, vejam

 bem
. 

M
esm

o com
 o dia corrido no trabalho depois de voltar para casa e 

sem
 conseguir acom

panhar as últim
as notícias da am

ericana em
 solo 

brasileiro – sua ida ao C
risto R

edentor, ela dando pizza para os fãs que 
ainda estavam

 na porta do hotel ou as fotos dela em
barcando para ir 

em
bora –, V

aléria fez m
ais alguns posts no Tw

itter, tentando voltar à 
sua rotina norm

al ou com
o dizem

 “seguindo a vida”. Foi aí que um
a de 

suas últim
as vidas restantes se foi. L

ana entra na rede social e escreve 
agradecendo o doce de leite que tinha ganhado lá no prim

eiro dia. E
 foi 

assim
 que V

aléria ficou com
 apenas um

a vida para continuar seus dias e 
esperar até o próxim

o encontro. C
om

o sobreviver até lá? 



59

“M
uitos detalhes não há com

o descrever por conta da experi-
ência tão íntim

a e um
 m

om
ento tão m

eu que tive. Essas, levarei 
para sem

pre no m
eu coração. N

o m
ais, espero que tenha trazi-

do um
 pouco de confirm

ação para os fãs que, com
o eu, sabem

 
que tem

 o m
elhor ídolo do m

undo, som
os agraciados por essa 

benção, pois o ser hum
ano incrível que essa m

ulher é eu não 
conseguiria descrever em

 palavras”.
V
aléria X

avier
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E
ra novem

bro de 2009. L
ucas estava term

inando o E
n-

sino M
édio e tinha um

a vida de adolescente norm
al. 

Seus am
igos, suas responsabilidades e suas preferên-

cias. E
, assim

 com
o a m

aioria das pessoas, passou por 
um

 m
om

ento em
ocional com

plicado nessa fase. E
m

 
um

a tarde, o m
enino tentava esquecer por alguns m

om
entos o que 

tinha acontecido assistindo a clipes m
usicais na T

V. 

“I am
 thin

kin
g of you

T
hin

kin
g of you

W
hat you

 w
ou

ld do if

You
 w

ere the on
e

W
ho w

as spen
din

g the n
ight

O
h! I w

ish that I

W
as lookin

g in
to you

r eyes”

Q
uando a m

úsica “T
hinking of you” da cantora K

aty Perry com
eçou a to-

car, L
ucas percebeu que era um

a canção que falava sobre feridas no coração 
e um

 am
or que se foi, então ele se identificou de um

a form
a que não im

ag-
inava. Passou a prestar atenção nas letras das m

úsicas da artista e, em
bora já 

tivesse escutado outros sucessos com
o “I K

issed A
 G

irl” e “H
ot n’ C

old”, foi 
com

 essa que ele passou a entender a proposta de K
aty em

 seu trabalho. 
E

m
polgado com

 a nova descoberta, o m
enino com

eçou a buscar m
ais 

letras e pesquisar sobre o prim
eiro álbum

 da cantora. A
 cada m

úsica, 

E
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com
o “L

ost” e “I’m
 still breathing”, ele se identificava cada vez m

ais. 
C

om
 vontade de com

partilhar sua adm
iração pela cantora, L

ucas en-
trou em

 um
a com

unidade do O
rkut procurando outros fãs. A

 partir dessa 
nova interação, o m

enino percebeu que seu cam
inho de fã se form

ava. 

A
m

or internacional 
  E

m
 2011, K

aty anunciou seu prim
eiro show

 no B
rasil. L

ucas ficou 
superanim

ado pela oportunidade e ainda m
ais feliz quando descobriu 

que seria no R
ock in R

io. A
lém

 de poder assistir sua cantora favorita, 
ainda teria a chance de participar de um

 festival m
uito fam

oso no 
m

undo. M
as ainda faltava com

prar o ingresso, o que seria um
a tarefa 

difícil por conta da concorrência. 
N

o dia das vendas, o fã acessou o site antes do horário de início e 
ficava atualizando para não perder a chance. D

epois de m
uito sufoco e 

nervosism
o, L

ucas conseguiu finalizar a com
pra. A

gora, era só contar 
os dias para o tão esperado show. E

 as expectativas foram
 superadas. O

 
fã passou o show

 todo m
aravilhado com

 todo o espetáculo, as trocas de 
roupa e o carism

a da artista. E
, para sua surpresa, a cantora dedicou a 

m
úsica “T

hinking O
f You” especialm

ente para os fãs brasileiros. 
E

m
polgado com

 toda a em
oção do evento e da felicidade de poder 

ter assistido K
aty ao vivo, o m

enino entrou para o fã-site da m
usa “P

or-
tal K

aty P
erry”, onde passou a conhecer ainda m

ais sobre a cantora. 
Tendo um

 m
aior contato com

 os fãs, L
ucas teve a ideia de prom

over 
encontros na cidade do R

io de Janeiro. O
s eventos eram

 organizados 
pelos próprios fãs e o pessoal com

eçou a interagir m
uito m

ais. A
gora os 

am
igos virtuais passaram

 a ser reais. 

“T
his is the pa-rt of m

e

T
hat you

’re n
ever gon

n
a ever 

T
ake aw

ay from
 m

e, n
o”
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M
aking Sm

iles H
appen

U
m

 ano se passou e L
ucas, agora m

ais velho e m
ais responsável, 

com
eçou a trabalhar com

o voluntário em
 algum

as instituições de cari-
dade. E

le sem
pre quis ajudar o próxim

o e fazer a diferença, então estava 
na hora de com

eçar. L
evar um

 pouco de alegria para os outros fazia 
bem

 para ele. E
, para sua surpresa, no m

esm
o ano, K

aty criou um
 pro-

jeto social cham
ado “M

aking R
oar H

appen” - fazendo m
enção ao seu 

m
ais novo sucesso “R

oar” - que ajudava escolas com
 poucos recursos 

financeiros e didáticos. E
m

 um
a entrevista sobre o projeto, K

aty disse: 
-

 E
stou feliz com

 a parceria com
 a Staples na m

inha P
rism

atic W
orld 

Tour para conscientizar e levantar fundos para D
onorsC

hoose.org, e 
de lem

brar aos m
eus fãs que um

 pequeno gesto pode fazer um
 grande 

im
pacto sobre os m

ateriais básicos. A
s salas de aula precisam

 de profes-
sores para ajudar os alunos a atingir todo seu potencial.

Inspirado por esse projeto e pela cantora, L
ucas resolveu fazer o seu 

pequeno gesto. Já em
 2014, visando o dia das crianças, o fã criou um

 projeto 
social em

 parceria com
 o Portal K

aty Perry. A
pós pensar m

uito e organizar 
todos os detalhes, o m

enino divulgou sua ideia pelo site e pelas redes sociais. 
“H

á m
om

en
tos em

 n
ossa vida em

 qu
e, n

o m
eio de tan

ta coisa ru
im

 

acon
tecen

do, n
os pergu

n
tam

os com
o podem

os fazer para m
u

dar o m
u

n
do 

ou
 algu

m
a coisa dele. S

abem
os qu

e n
ão podem

os m
u

dar qu
ase n

ada n
este 

m
u

n
do in

fi
n

itam
en

te gran
de, m

as podem
os ten

tar m
u

dar o m
u

n
do de al-

gu
m

as pessoas. P
or isso, pen

sam
os em

 u
m

 projeto a fi
m

 de con
tribu

ir de 

form
a positiva n

a vida das crian
ças caren

tes do B
rasil”. 

O
 projeto foi um

 sucesso e, com
 a ajuda de am

igos do site e de fãs de 
todo o B

rasil que enviaram
 doações de brinquedos e livros, m

ais de 120 
crianças de instituições do R

io de Janeiro, São P
aulo e B

rasília foram
 

ajudadas. O
 resultado da cam

panha foi divulgado no site e tam
bém

 em
 

um
 vídeo que fizeram

 para um
 especial de aniversário de K

aty. 
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Just like the m
ovies

“T
he P

rism
atic W

orld Tour” foi a segunda turnê da cantora no 
B

rasil. L
ucas, que já tinha realizado seu sonho de assistir a um

 show
 

da artista, com
eçou a organizar um

a caravana saindo do R
io de Janei-

ro para o show
 que aconteceria em

 São P
aulo, para ajudar os outros 

fãs a terem
 a m

esm
a oportunidade. M

ais de 130 pessoas divididas em
 

três ônibus viajaram
 juntas para a capital. 

A
 felicidade de ver todos aqueles fãs conseguindo viver aquilo o que ele 

tinha presenciado alguns anos antes, não teve preço. Foi m
aravilhoso ver 

o fruto de um
 trabalho duro feito por ele e seus am

igos do site, pois eles 
trabalharam

 da m
elhor form

a possível para que o resultado fosse perfeito. 
E

 m
esm

o que ele não esperasse algo em
 troca, parece que o destino 

tinha algo diferente planejado para ele. C
om

o de costum
e em

 todos os 
seus show

s, K
aty pede para seus assessores sortearem

 ingressos para o 
M

eet and G
reet que acontece antes dela entrar no palco. L

ucas ficou 
sem

 reação quando soube que tinha sido escolhido para conhecer a 
cantora no show

 que aconteceria em
 C

uritiba. E
m

 m
eio à felicidade, o 

fã com
eçou a pensar no que falaria para ela no pouco tem

po que teria. 
E

 lem
brou que o projeto seria um

 tópico legal para contar para a artis-
ta, m

ostrar o quanto ela o tinha inspirado e, que por causa dela, m
uitas 

crianças tinham
 sido ajudadas. 

O
 grande dia chegou e L

ucas não conseguia segurar a em
oção. Ter a 

oportunidade de conhecer um
a artista internacional não acontece toda 

hora. O
 encontro foi a prova de que fazer o bem

 traz resultados bons 
quando se m

enos espera. Foi um
 dos dias m

ais felizes da vida do m
enino. 

“U
n

con
dition

al, u
n

con
dition

ally

I w
ill love you

 u
n

con
dition

ally

A
n

d there is n
o fear n

ow

L
et go an

d ju
st be free

‘C
au

se I w
ill love you

 u
n

con
dition

ally”
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“E
 nessa últim

a passagem
 dela pelo Brasil, nós [do site] tive-

m
os o m

aior reconhecim
ento que um

 fã pode ter de seu artis-
ta, fom

os recebidos pela cantora nos show
s de São Paulo, 

R
io de J

aneiro e C
uritiba. E

 foi em
 C

uritiba que eu levei 
para K

aty o projeto e o seu resultado. E
m
 nosso bate-papo, 

que foi bem
 rápido, 3

 m
inutos aproxim

adam
ente, ela disse 

estar orgulhosa de todo o nosso trabalho e fez questão de 
dizer que é um

a das coisas m
ais im

portantes para ela, inspi-
rar pessoas para fazer o bem

. V
ou levar aquele m

om
ento e 

suas palavras para sem
pre com

igos”.
L
ucas Ferreira

c
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E
ndy nasceu com

 o dom
 de cantar. D

esde pequena sem
-

pre ouviu diversos artistas que se tornaram
 inspiração 

para continuar a apurar suas técnicas e encontrar seu 
próprio estilo m

usical. M
as, para ela, seu m

aior estím
u-

lo veio de um
a cantora brasileira. O

u m
elhor, baiana. 

T
udo com

eçou quando ela foi para um
a festa na casa de sua tia. U

m
a 

reunião típica de fam
ília, onde todo m

undo conversa, com
e, brinca 

com
 os outros e, na m

aioria das vezes, é regada à m
úsica. D

epois de um
 

tem
po, seu prim

o pegou um
 D

V
D

 e disse que iria trocar para anim
ar 

um
 pouco a festa. E

ra o “M
tv 10 anos - A

o vivo na Fonte N
ova”, pri-

m
eiro D

V
D

 gravado pela cantora Ivete Sangalo.
Foi nesse m

om
ento que a m

enina se encantou com
 aquela m

ulher can-
tando. E

la já tinha ouvido suas m
úsicas, é claro. D

urante os carnavais e 
festas, escutava m

úsicas com
o ‘C

anibal’, ‘Pererê’ e ‘Festa’, gostava do es-
tilo e sem

pre quis saber quem
 era aquela artista tão talentosa - e que ani-

m
ava todo m

undo que estava ao redor. E
ndy agradeceu dem

ais ao prim
o 

por ter conseguido, finalm
ente, conhecer a dona daquela voz potente. 

A
 partir daí, a m

ais nova fã com
eçou a procurar outras inform

ações 
sobre a cantora. Q

ueria saber tudo o que poderia sobre Ivete. A
ssistia 

a todos os vídeos, acom
panhava entrevistas e program

as, lia sobre sua 
carreira, queria descobrir com

o tudo com
eçou, conhecer suas inspira-

ções e o que a artista estava fazendo na época. A
 m

enina tinha até um
a 

pequena agenda para anotar todas as participações da cantora na T
V, 

para não perder nada. Tam
bém

 im
prim

ia a agenda de show
s de cada 
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m
ês e colava na geladeira, sonhando e esperando o dia em

 que poderia 
ir ao seu prim

eiro show. M
as por ser m

enor de idade, por alguns dos 
eventos terem

 censura e tam
bém

 devido a preocupação de sua m
ãe, o 

com
binado em

 sua casa era de que quando E
ndy tivesse 15 anos ela 

poderia com
eçar a frequentá-los. 

O
 tem

po passou e a m
enina cresceu. A

 expectativa para ficar m
ais 

velha e poder ir aos show
s era grande. A

 realização do seu sonho estava 
cada vez m

ais perto. A
té que, ao im

prim
ir o calendário do m

ês, a fã 
percebeu que Ivete faria um

 show
 na cidade de C

am
pinas e, com

o ela 
m

orava em
 São P

aulo, resolveu que aquele seria o prim
eiro. Fez o de 

costum
e, colocou as datas na porta da geladeira, m

as, desta vez, grifou 
um

a data em
 especial e escreveu ‘neste eu vou’. E

 foi m
esm

o. 
C

om
o já tinha com

pletado a idade com
binada em

 casa, E
ndy con-

versou com
 a m

ãe, que autorizou a sua ida ao show. M
ais do que de-

pressa e explodindo de felicidade, a m
enina foi com

prar o ingresso e já 
com

eçou a contagem
 regressiva dos dias para o tão sonhado encontro. 

A
 ansiedade aum

entava a cada noite dorm
ida e os planos para o dia só 

cresciam
. E

la iria ver Ivete Sangalo, a cantora que tanto am
ava e adm

i-
rava, ali, em

 sua frente, cantando e fazendo um
 espetáculo m

aravilhoso. 
E

 será que ela teria a chance de contar a cantora o quanto a am
ava? 

P
ensando nisso, a fã com

prou um
 cartaz e escreveu o que sentia para 

poder ter a chance de m
ostrar para Ivete todo o seu am

or. Sabendo da 
possibilidade de encontrá-la, E

ndy tam
bém

 pensou em
 tudo o que que-

ria falar para a cantora, caso conseguisse realm
ente ficar frente a frente 

com
 ela - e ensaiou diversas vezes para não esquecer. P

ara com
pletar 

os preparativos para o show, a m
enina m

andou fazer um
a cam

iseta es-
pecial com

 foto de Ivete para usar durante o evento. C
om

 tudo isso 
pronto, as noites m

al dorm
idas com

eçaram
 a chegar, afinal, a ansiedade 

e a expectativa eram
 grandes. 
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E
nfim

, o tão esperado dia chegou. E
ndy foi para o local do show

 e 
com

eçou a contar os m
inutos para Ivete entrar o palco e ela, finalm

ente, 
poder vê-la. D

e repente, a cantora surge em
 cim

a do trio, linda, parecen-
do um

a boneca com
 um

 vestido dourado colado no corpo. U
m

a beleza 
inigualável. A

 fã só conseguia chorar e gritar “eu te am
o m

uito!” por con-
ta de todos os sentim

entos que explodiram
 dentro dela de um

a só vez. 
O

 im
pacto do prim

eiro m
om

ento passou e E
ndy com

eçou a curtir 
m

uito m
ais o show. P

assou a dançar e cantar com
 as am

igas e a ‘tirar 
o pé do chão’ quando a cantora m

andava. E
ntão, a fã resolveu pegar o 

cartaz que tinha feito e abrir para que a cantora pudesse ler. Q
uando 

m
enos esperava, Ivete com

eçou a ler no m
icrofone, linha por linha. A

 
m

enina quase passou m
al de tanta em

oção. E
 isso nem

 foi tudo. Q
uan-

do acabou de ler, a baiana fez um
 coração com

 as m
ãos, m

andou beijo 
e piscou para E

ndy. U
m

a loucura m
aravilhosa, m

as que quase fez a 
m

enina cair do cam
arote. Im

aginem
 que tragédia! 

Felizm
ente, nada disso aconteceu e, depois do gesto de carinho, Ivete 

autorizou a subida dos fãs no trio. Q
uando E

ndy viu lá de cim
a do cam

a-
rote os fãs subindo e aproveitando, com

eçou a grita “m
e cham

a” achando 
que, de algum

a form
a, ia conseguir. M

eio im
possível, é claro, dada a dis-

tância e barulho do trio. C
ontudo, com

o a m
enina não costum

a desistir 
fácil, ela falou para as am

igas:
-

 V
ou descer e vou subir no trio elétrico tam

bém
! -

 disse, m
ostrando 

para onde ia. 
-

 E
ndy, não vai! O

lha a confusão que tá naquela porta! -
 um

a das 
am

igas tentou avisar a m
enina. 

-
 N

ão gente! E
u vou sim

! P
reciso disso. -

 e saiu em
 direção ao trio 

onde a cantora estava. 
C

hegando na porta do trio, ela se enfiou em
 m

eio aos outros fãs que 
ali estavam

 para tentar um
a chance de ficar ainda m

ais perto de Ivete. 
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C
om

eçou a ver algum
as pessoas subindo e a ansiedade voltou à tona. 

A
té que C

láudio -
 segurança da cantora -

 apareceu novam
ente para 

autorizar m
ais gente no trio e a escolheu. A

 m
enina reparou em

 cada 
detalhe enquanto ia subindo. A

o chegar lá em
 cim

a, o nervosism
o todo 

passou e só ficou a felicidade. E
ndy perm

aneceu o resto do show
 todo 

ali, tirando fotos, curtindo as m
úsicas e recebendo am

or de Ivete. 
D

epois de presenciar tanto carinho, a fã se em
polgou e com

eçou a 
viajar com

 bastante frequência para os show
s com

 os am
igos. C

onhe-
ceu pessoas durante alguns deles e entrou para um

 fã-clube da cantora. 
A

ssim
, ela teria m

uito m
ais oportunidades de chegar perto de Ivete. 

E
la tam

bém
 com

eçou a frequentar hotéis e aeroportos onde a baiana 
estaria. E

ndy passou alguns anos assim
, indo para todo o canto, conhe-

cendo lugares e pessoas m
aravilhosas. 

D
urante todo esse tem

po, E
ndy passou a perceber que a artista Ivete 

Sangalo não era som
ente um

a cantora de quem
 ela gostava, ela era m

ais 
do que isso. A

través das entrevistas, da m
aneira de cantar e de m

ostrar 
os sentim

entos naquilo que faz, a baiana inspirou m
uito a m

enina. A
 fã 

com
eçou a se espelhar em

 Ivete para alcançar seus objetivos m
usicais e 

para m
uitos outros aspectos da sua vida. O

 m
odo com

o ela passou a ver 
sua carreira m

udou e tudo isso graças à sua cantora. 
C

om
 esse estím

ulo todo, os anos foram
 passando e E

ndy com
eçou a 

frequentar cada vez m
ais os show

s e a acom
panhar Ivete por onde ela 

fosse. P
resenciou a gravação do D

V
D

 em
 com

em
oração aos 20 anos de 

carreira da cantora, em
 Salvador -

 curiosam
ente o m

esm
o local onde 

aquele prim
eiro D

V
D

 que a fez se apaixonar pela artista foi gravado. 
N

ada m
ais em

ocionante para um
 adm

irador. 
O

 reconhecim
ento chegou com

 o tem
po e onde quer que a fã fosse 

ou independentem
ente da m

ensagem
 que m

andasse pelas redes sociais, 
Ivete já sabia quem

 E
ndy era e com

entava que a viu na grade do show
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pulando ou que gostou de um
a foto que a m

enina postou. N
ada m

ais 
do que um

a fã ‘das antigas’ pode desejar, certo?
M

as e o que um
a fã cantora deseja? C

antar com
 sua inspiração, não 

é m
esm

o? E
 E

ndy teve essa chance quando m
enos esperava. A

o ficar 
sabendo de que Ivete gravaria o program

a da Sabrina na R
ede R

ecord, 
logo deu um

 jeito de conseguir ficar na plateia, só para poder chegar 
perto da cantora m

ais um
a vez. 

A
 gravação durou horas e a fã já estava m

ais do que feliz de ter con-
seguido participar. P

orém
, Sabrina anunciou que ainda faltava um

 qua-
dro. N

ele, os fãs ganhariam
 dinheiro se acertassem

 a m
úsica através 

das dicas dadas por Ivete. A
 prim

eira m
úsica foi a m

ais fácil -
 o m

aior 
sucesso da carreira da baiana -

 e um
 m

enino da plateia escolhido pela 
apresentadora acertou. 

A
 segunda já era um

 pouco m
ais difícil e a cantora a descreveu assim

:
-

 E
ssa foi a prim

eira m
úsica de sucesso nacional. A

 prim
eira que o 

B
rasil todo cantou, era um

 negócio absurdo. E
u nunca m

e esqueço, aqui 
em

 São Paulo, eu fazendo um
 show

 no O
lím

pia…
 E

ra assim
: a gente 

vinha pra fazer dois dias de show. A
í ficava sábado e dom

ingo, m
as abria 

segunda, terça, quarta, quinta…
 E

 ficava! O
 pessoal do hotel já sabia 

com
o era o m

eu ovo frito, já sabia tudo. - M
as antes m

esm
o de Ivete 

conseguir term
inar a história, os fãs já sabiam

 de qual m
úsica se tratava. 

E
 com

 E
ndy não foi diferente. Q

uando Sabrina foi para a plateia 
buscar alguém

 para responder, a m
enina logo levantou e tentou cham

ar 
a atenção da apresentadora. 

-
 V

em
 você de verm

elho, vem
! -

 E
 quando a fã percebeu que era 

com
 ela, não acreditou. Foi logo descendo a escada para participar. 

D
e longe, Ivete já reconheceu a m

enina e fez sinal para a banda m
os-

trando quem
 era que estava ali. 

-
 C

om
o você cham

a? -
 P

erguntou Sabrina. 
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-
 E

u m
e cham

o E
ndy.

-
 E

ndy? E
ntão, E

ndy…
 V

ocê quer um
a dica? Se você quiser um

a 
dica, aí você ganha só 50 reais e não 100. - E

xplicou a apresentadora.
-

 A
i, eu ganhando tá ótim

o! - B
rincou a m

enina. 
-

 N
ão, E

ndy! P
elo am

or de D
eus! E

ssa você sabe! -
 Interrom

peu 
Ivete, olhando para a fã e dando um

a “bronca”. 
-

 V
ocê quer um

a dica, então? -
 esclarece Sabrina. 

-
 N

ão, eu já sei. 
-

 Já sabe m
esm

o? V
alendo 100 reais!-

 E
 colocou o m

icrofone para 
a m

enina responder. 
-

 Beleza R
ara - respondeu. E

 escutou o grito de com
em

oração da cantora. 
-

 Veeem
 E

eeendy!!! -
 Ivete abriu os braços e cham

ou a fã para abraçá-la. 
A

 m
enina não perdeu tem

po e obedeceu o pedido. A
 banda com

eçou 
a tocar e E

ndy cochichou para Ivete que estava nervosa. M
as a garan-

tia veio logo em
 seguida com

 a frase “N
ão! N

ão fique nervosa. V
am

os 
cantar! E

ndy está representando um
a turm

a boa aqui! Tá é bonita viu, 
de escova”. E

, assim
, a fã seguiu Ivete e cantou um

 dos m
aiores suces-

sos da carreira da baiana em
 um

 program
a de veiculação nacional. Foi 

m
aravilhoso e a m

enina colocou todos os seus sentim
entos na letra da 

m
úsica, usando tudo o que tinha aprendido acom

panhando Ivete. 

“H
oje sou

 feliz e can
to

S
ó por cau

sa de você
H

oje sou
 feliz, feliz

E
 can

to
S

ó porqu
e am

o, am
or, você!

A
pós esse dia, os encontros ainda foram

 m
uitos e frequentes. A

 re-
lação com

 a cantora só se fortaleceu e o reconhecim
ento a torna ainda 

m
ais feliz. C

om
 isso, E

ndy percebeu que ser fã da pessoa certa pode, 
sim

, fazer a diferença em
 sua vida.
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“Para m
im
, Ivete é um

 ser hum
ano incrível, de coração gigante 

e que sem
pre busca ajudar e aconselhar da m

elhor m
aneira. 

Procura sem
pre nos alertar, nos dá oportunidades -

 com
o essa 

que tive de cantar com
 ela -

 e nos m
otiva sem

pre através de 
sua m

úsica, das suas palavras e de seu carinho, am
or e cuidado 

com
 cada um

 que a rodeia”.
Endy C

am
pos





75

L
ígia tem

 16 anos e 5 ídolas. Sim
, se ser fã de apenas 

um
a pessoa pode m

udar a sua vida, im
agine cinco! 

C
laro que outras pessoas já inspiraram

 a m
enina, m

as 
essas são as m

ais im
portantes. E

la não sabe quando 
realm

ente percebeu isso. Talvez só agora, depois que 
tudo o que passou está perto de um

a conclusão, m
as sua prim

eira ídola 
foi sua irm

ã. O
u, m

ais especificam
ente, sua m

eia irm
ã. Filha m

ais velha 
de seu pai, fruto de um

 relacionam
ento m

uito jovem
 e com

 responsa-
bilidades que ele ainda não estava pronto para assum

ir, foi levada pela 
m

ãe quando era um
 bebê. P

ode parecer até história de novela, m
as seu 

pai só conseguiu contato novam
ente com

 sua irm
ã m

ais velha quando 
um

 prim
o a viu na T

V
 e reconheceu seu sobrenom

e. Q
uais seriam

 as 
chances? M

as L
ígia ainda não estava lá para presenciar o reencontro 

entre pai e filha. E
ntão, quando veio ao m

undo, já tinha um
a irm

ã m
ais 

velha que a am
ava. O

u ela pensava assim
. A

inda não sabe ao certo o 
quanto desse am

or foi verdadeiro ou idealizado em
 sua im

aginação. 
A

o longo de sua infância, a m
enina se acostum

ou a ver a m
eia irm

ã 
em

 ocasiões especiais com
o aniversários e casam

entos. Isso porque ela 
m

orava em
 outra cidade, onde sua m

ãe vivia e trabalhava. E
ntão, sem

-
pre ficava ansiosa pelas datas. P

rincipalm
ente, quando o aniversário era 

o seu. Torcendo para que o feriado chegasse logo, m
as não pelos m

oti-
vos que todos ao seu redor pensavam

 que um
a criança de 4 ou 5 anos 

aguardava -
 presentes, bolo e festa? N

ão senhores! -
 e sim

 pela visita 

L

C
A

P
ÍT

U
L

O
 8
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da irm
ã. A

quela irm
ã m

aravilhosa que a abraçava, ajudava na hora de se 
arrum

ar e assoprava as velas com
 ela. 

O
 com

eço de tudo 

A
té hoje, dez anos depois, L

ígia se lem
bra do m

om
ento em

 que seu 
coração com

eçou a quebrar. Sua irm
ã se m

udou a trabalho para um
a 

cidade longe dem
ais e com

 recursos de m
enos. Foi quando ela parou 

de visitá-la. N
a prim

eira vez, quando tinha apenas 6 anos de idade, re-
cebeu um

a ligação e o que ouviu não foi o que esperava:
-

 L
i, flor, não vou conseguir folga do trabalho. N

ão vou poder te 
visitar dessa vez. 

A
 pequena m

enina correu para o quarto e se jogou na cam
a, choran-

do. C
horou e chorou m

ais um
 pouco, até ficar sem

 ar. Sua m
ãe tentou 

acalm
á-la dizendo que aquilo não m

udava em
 nada o que sua irm

ã sen-
tia por ela ou vice e versa. E

, para um
a criança, aquilo não fazia sentido. 

A
 segunda vez foi no ano seguinte. O

uviu a m
esm

a frase, vinda da 
m

esm
a form

a, a m
esm

a pessoa e o m
esm

o sentim
ento. O

 choro foi 
um

 pouco m
ais leve, m

as não m
enos sentido. E

la lem
bra-se de pensar 

“puxa, isso é que é um
 coração partido?”. E

ra seu aniversário de sete 
anos. C

om
o é possível que um

a criança tão jovem
 pense um

a coisa des-
sas? Seria um

a coisa irreal? T
rágica? T

riste? M
as ela pensou. 

N
o ano seguinte a história se repetiu. E

 assim
 tam

bém
 ocorreu no 

próxim
o e no depois daquele. A

té que ela parou de buscar atenção e au-
m

entar suas expectativas para a data especial. E
m

 seu aniversário de 11 
anos, ela se perguntava porque am

ava a irm
ã e qual o m

otivo de querer 
tanto sua aprovação e afeto. A

o receber a m
esm

a ligação de sem
pre, 

dessa vez L
ígia sim

plesm
ente abaixou a cabeça e m

urm
urou um

 suave 
“com

o sem
pre” na linha para sua irm

ã. A
lém

 de tudo isso, teve que es-
cutar a bronca dos pais, que ela ignorou.  

A
 m

enina com
eçou a conversar m

ais sobre o assunto com
 sua psicó-
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loga -
 que a acom

panhava desde bebê, quando foi diagnosticada com
 

depressão aos 3 anos de idade. E
 agora ela já consegue reconhecer o 

olhar no rosto da profissional, aquele que ela tentava tão duram
ente 

esconder. O
 de pena. O

 que dizia pobre m
enina, pobre tola. A

pesar de 
as conversas não adiantarem

 m
uito para aquele sentim

ento ruim
 pas-

sar, ter alguém
 que pudesse ouví-la perguntar “por que não sou boa o 

suficiente?“ ou “ela vai voltar?” já era o bastante.

C
om

plicações

E
m

 m
eio a todo esse caos em

ocional, m
ais um

 acontecim
ento em

 sua 
vida contribuiu para a cofusão da m

enina pequena. Seus pais se divorcia-
ram

. L
ígia teve que m

udar para a casa de seus avós e, depois disso, não 
soube m

ais de sua irm
ã. C

om
 tudo isso acontecendo ao m

esm
o tem

po, a 
garota passou por alguns períodos com

plicados em
 sua vida, já que teve 

que aprender com
 o fato de ter que se m

udar da casa em
 que nasceu e vi-

veu toda a sua vida, tam
bém

 deixando o colégio que gostava, onde todos 
os seus am

igos estavam
 -

 inclusive sua m
elhor am

iga -
 para conseguir 

ver sua m
ãe m

ais feliz do que ela estava ultim
am

ente. Foi nesse m
om

en-
to que as cantoras A

dele e K
elly C

larkson a ajudaram
. Suas m

úsicas e 
letras a auxiliaram

 a passar por essa fase ruim
 de sua vida. A

s vozes fortes 
nas canções eram

 capazes de afastá-la um
 pouco da realidade em

 que vi-
via e a enchia com

 um
 pouco de paz. O

u tam
bém

 quando precisava cho-
rar um

 pouco. E
las estavam

 “lá” para a m
enina. A

o contrário de sua irm
ã, 

que continuava longe e o assunto não m
udava m

esm
o que ela quisesse. 

E
la só foi se reencontrar com

 a m
eia irm

ã em
 2013, quando seu avô 

de 99 anos faleceu. L
ígia a viu quando ela chegou atrasada para o enter-

ro. Já estavam
 esperando por cerca de um

a hora para enterrar o corpo 
quando ela apareceu. A

 m
enina não tinha nenhum

a intenção de cum
-

prim
entá-la, m

as sua avó m
aterna a obrigou. N

esse m
om

ento, sentiu 
um

a raiva tão profunda por ela, algo que não deseja sentir novam
ente 
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em
 sua vida. E

 o m
otivo não foi o atraso, m

as o fato de ela ter se desli-
gado tanto da fam

ília que seu avô m
orreu sem

 nem
 saber quem

 ela era, 
sem

 se lem
brar de que seu filho tinha lhe dado outra neta. L

em
brou-se 

de um
 dia, cerca de duas a três sem

anas antes de sua m
orte -

 ele ado-
eceu m

uito rápido e, em
 um

 intervalo de uns cinco dias, faleceu -
 que 

estava na casa de seu tio que cuidava do avô e perguntou ao m
ais velho, 

sem
 algum

 m
otivo aparente, só por estar com

 isso na cabeça:
-

 V
ô, o senhor lem

bra da Fernanda?-
E

 ele a olhou, parecendo pen-
sar, e sorriu, com

o se estivesse orgulhoso de conseguir responder.
-

 Sim
, sua prim

a? -
 perguntando, interessado em

 saber onde isso ia. 
-

 N
ão, vô, m

inha irm
ã.

-
 A

h. -
 O

 sorriso dele dim
inuiu. -

 N
ão, onde ela tá?

A
pós o velório, L

ígia e sua m
ãe estavam

 no m
ercado com

prando 
com

ida para o dia seguinte, um
 dom

ingo, em
 que sua fam

ília se reúne 
para alm

oçar. E
nquanto enchiam

 o carrinho com
 os produtos, seu te-

lefone tocou avisando que tinha um
a nova m

ensagem
. E

ra de sua irm
ã. 

“L
i, vam

os sair para com
er hoje? C

ham
a su

a m
ãe tam

bém
. V

am
os todos juntos.” 

O
 encontro seria em

 um
 bar conhecido da cidade, claram

ente ela não 
queria ir, m

as seus pais tinham
 outras intenções. L

ígia estava tão brava, 
revoltada com

 ela e guardando todos os sentim
entos para si m

esm
a que 

deve ter deixado isso afetar seu com
portam

ento, pois em
 certo m

o-
m

ento sua irm
ã percebeu e perguntou:

-
 Q

ue cara é essa?
 -

 A
cabam

os de enterrar nosso avô e você está contando piadas -
 era 

o que ela queria dizer. 
M

as ao olhar para seu pai com
 o canto dos olhos, ele estava rígido, 

com
 cara de preocupado, provavelm

ente esperando que a m
enina falasse 

algo que teria que repreender. M
as o que realm

ente saiu de sua boca foi:
 -

 N
ada, tô bem

. -
 P

ois achou m
elhor disfarçar. 
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D
epois disso, a m

enina conseguiu esconder o que estava sentindo 
e a noite passou sem

 m
ais nenhum

 im
previsto por conta da situação. 

N
o dia seguinte tam

bém
, quando Fernanda estava em

 sua casa visi-
tando. E

la pareceu interessada na vida de L
ígia, em

 seus gostos e o 
que acontecia naquela época. E

, novam
ente, ela foi iludida. C

onti-
nuou conversando com

 ela por m
ensagens, até m

esm
o depois de que 

ela voltou para a cidade em
 que m

orava. 
M

as, na verdade, nada tinha m
udado realm

ente. E
ntão, depois de um

 
tem

po, ela parou de responder às m
ensagens. L

ígia voltou aos m
esm

os 
costum

es de antes, sem
pre tentando agir, se vestir, postar fotos nas re-

des sociais de um
a form

a que ela achava que a irm
ã aprovaria. 

U
m

a nova esperança 

O
 tem

po passou e L
ígia entrou para o E

nsino M
édio. P

erto do m
eio 

do ano, um
a am

iga próxim
a com

eçou a assistir um
a série e recom

endou 
que a m

enina fizesse o m
esm

o. N
a realidade, ela já tinha assistido a pri-

m
eira tem

porada quando estreou no B
rasil, m

as não tinha se apegado 
ao enredo naquela época. O

 nom
e da série era O

nce U
pon A

 T
im

e. 
Sem

 ter nada a perder, a garota deu um
a segunda chance à série e -

 
adivinhem

 o que aconteceu? -
 ela se apaixonou, para sua surpresa. O

s 
episódios viraram

 um
 m

odo de escape leve e divertido para a pressão que 
era estar no prim

eiro ano do E
nsino M

édio e a fez crer, por m
eio dos 

contos de fadas m
odificados e da hum

anização dos personagens, que a 
esperança é algo necessário. A

lgo que L
ígia, no entanto, tinha perdido. 

Foi através dessa série tam
bém

 que a m
enina conheceu um

a atriz 
fenom

enal. A
 intérprete da vilã, um

a personagem
 que sem

pre cham
ou 

sua atenção e que ela sem
pre gostou m

ais do que a B
ranca de N

eve. A
 

R
ainha M

á - aquela do espelho, espelho m
eu, lem

bram
? O

 nom
e da 

atriz é L
ana P

arrilla e, com
 a ajuda de seu am

igo G
oogle, L

ígia desco-
briu m

ais coisas sobre essa m
ulher. C

om
o o fato de que ela tinha per-
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dido seu pai quando era pequena, que tinha um
a irm

ã m
ais velha assim

 
com

o ela e que am
ava seus fãs incondicionalm

ente. T
inha até dado um

 
nom

e para eles! O
s E

vil R
egals. A

lém
 do m

ais, ela transm
itia o m

áxim
o 

de positividade que podia. E
 isso era algo que a m

enina precisava. 
Sua risada m

aravilhosa, suas piadas inapropriadas e sua beleza exótica a 
cativaram

. M
as o m

om
ento em

 que L
ígia se tornou fã foi quando encon-

trou um
 print em

 um
a postagem

 no tum
blr que continha quatro fotos e 

um
a citação de um

a frase da atriz. N
elas, sua tatuagem

 de pena aparecia 
e m

ostravam
 o resultado de algo que L

ana acreditava. A
 citação dizia:

“E
u

 estava viven
do em

 L
.A

, passan
do por u

m
 período difícil e tin

ha perdido 

a fé. E
u

 estava sen
tada em

 u
m

 parqu
e qu

an
do pergu

n
tei: ‘E

u
 preciso de u

m
 

sin
al. P

or qu
e estou

 aqu
i?’. E

 vi u
m

a pen
a voan

do com
 o ven

to. N
os m

eses se-

gu
in

tes, sem
pre qu

e eu
 estava m

e sen
tin

do para baixo ou
 pertu

bada com
 algu

-

m
a coisa, u

m
a pen

a aparecia. Q
u

an
do você pede sin

ais em
 su

a vida, o qu
e você 

recebe, n
a verdade, é m

ais com
o u

m
a con

fi
rm

ação. V
ocê está on

de precisa estar. 

A
pen

as respire fu
n

do.” (You
 are w

here you
 n

eed to be. Ju
st take a deep breath.)

A
 fã já tinha visto essa fala em

 m
uitos tw

eets de outros fãs, m
as nunca 

soube o que significava. A
gora, aquelas palavras, que poderiam

 parecer 
tão sim

ples para alguns, atingiram
 algo im

portante que L
ígia tentava 

proteger a todo custo. P
ode até parecer clichê, m

as foi seu coração que 
sentiu o significado daquelas letras. A

 m
enina guardou para ela e pen-

sava constantem
ente nessas palavras. 

E
m

 busca do “happy ending”

E
m

 um
 certo dia, L

ígia e sua m
ãe decidiram

 ver fotos antigas, sim
ples-

m
ente pelo fato de que há algo viciante na nostalgia. T

udo estava norm
al, 

sua m
ãe suspirando com

 as fotos de bebê e ela fazendo piadas com
 as po-

ses das fotos. A
té que ela viu um

a foto saindo de um
 dos álbuns. A

 m
enina 

abriu a página e ficou um
 tem

po parada, apenas observando a im
agem

. 
E

ra um
a foto com

 sua irm
ã, quando ela tinha por volta de cinco anos. 
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Fernanda estava com
 um

a blusa azul, apoiada no sofá que tinham
 

quando m
oravam

 com
 o pai, olhando para algo que a câm

era não pe-
gava. E

la tinha um
 braço ao redor de L

ígia, sua m
ão caida casualm

ente 
sobre a cintura da irm

ã m
ais nova. E

 L
ígia estava deitada nela, com

 a 
cabeça em

 seu peito, olhando para a câm
era com

 olhar de cansada.
A

lgo deve ter “clicado” em
 sua m

ente, pois com
eçou a chorar desespe-

radam
ente. Isso deve ter assustado sua m

ãe, m
as ela percebeu o que a filha 

segurava e a abraçou, dando suporte para a m
enina e alisando seus cabelos 

de form
a carinhosa. E

 pelo que pareceram
 horas, L

ígia continuou cho-
rando e desabafando enquanto sua m

ãe tentava acalm
á-la e dizer que não 

era sua culpa. A
 m

enina sabia disso, tinha pensado no assunto por tem
po 

suficiente para chegar sozinha à essa conclusão, m
as, ainda assim

, isso não 
era nenhum

 conforto para aquela alm
a solitária e necessitada de am

or. 
Foi então que sua m

ãe segurou seu rosto, tentando cham
ar sua aten-

ção para o que ela estava falando e disse: 
 -

 V
ocê já tentou falar isso tudo pra ela? -

 e a fã lem
brou im

ediata-
m

ente da frase da L
ana: “V

ocê está on
de precisa estar. A

pen
as respire fu

n
do.”

E
la respirou fundo, soltou o ar e respirou novam

ente. R
epetiu o 

processo até se acalm
ar. D

epois, foi para seu quarto e passou m
eia 

hora escrevendo tudo o que sentia sobre toda essa situação com
 a 

m
eia irm

ã. A
o acabar, leu o resultado, releu, e m

ostrou para sua m
ãe, 

que aprovou as palavras da filha. 
L

ígia copiou o texto e enviou para sua irm
ã em

 um
 dos dois núm

eros 
que tinha anotado. D

em
orou um

 tem
po, m

as o sinal de visualização 
apareceu e a confirm

ação de que ela tinha visto. Será que tinha m
esm

o? 
E

la esperou e esperou m
ais um

 pouco. N
o dia seguinte ela ainda não 

tinha respondido às palavras tão em
ocionalm

ente pensadas. E
sperou 

m
ais um

a sem
ana. E

 nada de um
a resposta ou sinal de que ela iria se dar 

ao trabalho de responder.
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E
ntão, ingênua do jeito que era, até m

esm
o iludida com

o sem
pre 

acreditou que fosse quando o assunto era a relação com
 a irm

ã, L
ígia 

pensou que Fernanda tinha trocado de núm
ero ou que seu celular havia 

sido roubado. P
or isso, copiou novam

ente a m
ensagem

 e enviou para 
o outro núm

ero que tinha guardado. D
essa vez, porém

, ela respondeu. 
M

as não o que a m
enina esperava. C

om
o sem

pre. 
 -

 Já tinha visto esse texto, não respondi porque acho que essa não é 
a hora de conversarm

os. V
ocê deveria respeitar m

inha opinião. -
 Foi o 

que Fernanda disse. 
A

 m
enina riu. C

horou um
 pouco tam

bém
. N

ão sabia m
ais quais 

em
oções deveria sentir nesse conflito interno de sem

pre.  
V

ocê está onde precisa estar. A
penas respire fundo.

 -
 P

ensei que você tinha trocado de núm
ero, por isso m

andei de 
novo. -

 E
xplicou a m

ais nova. 
 -

 C
ontinuo tendo os dois, norm

al. -
 L

ígia, percebendo o tom
 seco 

das respostas, se irritou e enviou outra m
ensagem

. 
 -

 A
h, e ‘não é a hora de conversarm

os’?? B
eleza. D

everia ter dito 
isso na prim

eira vez que m
andei a m

ensagem
. 

 -
 N

ão é porque tudo parece bem
 no Facebook ou no Instagram

, que 
tá tudo bem

. - E
la respondeu im

ediatam
ente.

 -
 N

ão é problem
a m

eu. N
ão sou eu que finjo que tá tudo bem

. Q
uan-

do achar a hora apropriada, sabe m
eu núm

ero. -
 Finalizou a m

enina. 
Seu pai ficou super bravo. Já sua m

ãe, orgulhosa. L
ívia, por sua vez, 

nem
 isso e nem

 aquilo. Ficou triste. N
ão pela briga, m

as por finalm
ente 

perceber que algum
as lutas não valem

 a pena. D
oeu m

uito, m
as ela ti-

nha a L
ana. T

inha sua fam
ília. T

inha sua fam
ília adotiva (as E

vil R
egals 

que conheceu pelo Tw
itter). T

inha O
nce U

pon A
 T

im
e. T

inha m
ais 

am
or do que ela jam

ais conheceu. E
 isso a ajudou m

uito.
E

la não diz que não se im
porta m

ais com
 a irm

ã, pois, provavelm
en-
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te, sem
pre se im

portará. P
orque ela é sua irm

ã. P
orque seu pai quer 

que suas filhas se deem
 bem

. P
orque as pessoas que não sabem

 o que 
aconteceu sem

pre dizem
 com

o ela está cada dia m
ais parecida com

 a 
Fernanda, m

as L
ígia espera que isso seja m

eram
ente um

a sem
elhança 

física. N
ão diz que a odeia, pois o que sentiu no enterro de seu avô foi 

algo que a assustou m
ais do que qualquer outra coisa na vida. E

, por 
conta disso, se forçou a nunca sentir isso novam

ente. Tam
bém

 não diz 
que a am

a, porque, na realidade, nem
 a conhece.
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“D
igo 

que 
ela 

não 
tem

 
um

a 
influência 

tão 
grande 

em
 
m
im
 

quanto tinha antes. D
igo que sem

pre quando rezo, agradeço pelo 
que aconteceu. Porque foi isso que m

e form
ou, isso que m

e m
os-

trou onde buscar forças. Em
 quem

 m
e inspirar. Em

 saber que 
onde estou é m

eu lugar e que encher os pulm
ões de ar pode ser 

m
ais calm

ante do que im
aginam

. Foi isso que m
e ensinou a 

nunca perder a esperança”.
L
ígia Soares
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B
 renda é fã de C

laudia R
aia há 13 anos. O

 prim
eiro 

trabalho que a m
enina assistiu da atriz foi a novela 

‘O
 B

eijo do V
am

piro’, no ano de 2002 na R
ede G

lo-
bo. E

la tinha apenas 6 anos, era um
a criança, sim

, 
m

as sem
 que ela percebesse, sua adm

iração com
e-

çou a crescer e a garotinha não sabia descrever na época. A
nos depois, 

ela descobriria que é o sentim
ento de fã. 

A
 m

enina ia para a frente da televisão todos os dia só para vê-la. A
 

personagem
 diferente cham

ava atenção por sua form
a espalhafatosa e 

carism
ática. Q

uando a novela acabou, B
renda achava que nunca m

ais 
teria a oportunidade de assisti-la. C

laro que ela estava errada. T
rês anos 

depois, C
laudia voltou com

 outro personagem
, agora na novela B

elís-
sim

a. A
 m

enina, que agora tinha 9 anos, já conseguia distinguir aquele 
am

or diferente que sentia e passou a pesquisar m
ais sobre a artista, 

querendo saber tudo sobre a vida dela e suas inspirações.  
P

ercebendo que C
laudia era m

ais do que só um
a atriz, B

renda passou 
a conhecer a personalidade, a fam

ília e a carreira no teatro. A
 fã viu ali 

um
 exem

plo de profissional, m
ostrando que é possível fazer bem

 aquilo 
que se propõe. U

m
a verdadeira inspiração para a vida. 

A
o ficar sabendo que sua peça “Sw

eet C
harity” tinha estreado, a ga-

rotinha pensou: “A
gora vou realizar m

eu sonho de conhecê-la. Final-
m

ente, depois desses anos todos”. M
as não foi dessa vez. C

om
o era 

m
uito pequena, seus pais não quiseram

 levá-la para assistir ao espetá-

B

C
A

P
ÍT

U
L

O
 9



86

culo. B
renda ficou triste, pois era um

a coisa que queria m
uito e não en-

tendia o m
otivo de seus pais não deixarem

 que ela realizasse seu sonho. 
O

 tem
po passou, a m

enina acom
panhou a Á

gatha de “Sete P
ecados” e 

a  D
onatella de “A

 Favorita”. C
om

 elas, a autonom
ia em

 ser fã chegou. 
A

gora m
ais velha, com

 15 anos, a m
enina não poupava esforços para 

correr atrás de seus sonhos e realizá-los. 
D

epois de acabar de gravar sua últim
a novela, que a fã assistiu sem

 per-
der um

a cena, C
laudia estreou o m

usical “Pernas pro A
r” em

 São Paulo. 
Sabendo que, provavelm

ente, logo depois a peça tam
bém

 seria apresen-
tada no R

io, B
renda com

eçou a se preparar. E
la estava certa. C

om
prou 

o convite e com
eçou a contagem

 regressiva para ver a artista se apresen-
tando ao vivo. A

 data do espetáculo era a m
esm

a do aniversário de 1 ano 
de sua sobrinha. E

la teve que escolher. E
 o lado fã falou m

ais alto. Teve 
que perder a festa e ainda levou sua m

ãe junto com
 ela. A

final, era a pri-
m

eira oportunidade real que ela tinha de assistir sua am
ada C

laudia R
aia. 

A
 peça toda tecnológica cham

ou atenção, m
as seus olhos só tinham

 
um

a direção: a artista. Sua felicidade estava estam
pada no rosto e a m

e-
nina não conseguia parar de sorrir. Finalm

ente, ela tinha conseguido 
presenciar o trabalho que vinha acom

panhando desde cedo. Infeliz-
m

ente, a m
enina não conseguiu tirar sua foto ou falar o tão esperado 

“E
u te am

o” para C
laudia, m

as ela não desistiu. E
ssa era só a prim

eira 
tentativa. A

inda viriam
 outras. 

Sonho regado à m
usica

E
m

 2012, C
laudia chegou ao R

io de Janeiro com
 o m

usical “C
abaret”. 

E
 B

renda fez um
 m

antra em
 sua m

ente: “T
em

 qu
e ser n

esse! V
ai ser n

esse!”. 
E

 repetia para si m
esm

a várias vezes. A
 saga com

eçou um
 tem

po antes do 
tão esperado dia. A

 m
enina estava sem

 dinheiro para com
prar o ingresso 

e, por isso, resolveu fazer um
 bazar e vender algum

as coisas que tinha 
em

 casa para conseguir com
pletar o valor. C

om
 esse item

 riscado de sua 
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lista, ainda faltava com
prar o convite. A

 fã faltou à aula para poder sair de 
Piabetá e ir até o L

eblon - percurso que dura, pelo m
enos, um

a hora de 
carro. M

as todo o esforço valeu a pena e seu lugar estava garantido. 
O

 tão sonhado dia chegou: 07 de junho de 2012. U
m

 tem
poral esta-

va sobre o R
io de Janeiro e B

renda teve que lidar com
 am

eaças feitas 
pelo seu irm

ão de que não iria levá-la. M
as tudo deu certo e a m

enina e 
um

a am
iga assistiam

 ao espetáculo da prim
eira fila. M

ais precisam
ente 

nas poltronas A
1 e A

3, na sessão das 21hrs. V
ê-la ali tão de pertinho 

com
pensou todo o esforço e sufoco para chegar ali, as duas m

eninas 
estavam

 radiantes. P
orém

, a noite ainda não tinha acabado. 
Q

uando a peça acabou, um
a chuva torrencial caia sobre o teatro. 

H
ora de ir para casa, certo? E

rrado! A
s fãs decidiram

 ficar ali na porta, 
sem

 guarda-chuva m
esm

o, esperando pela atriz. N
ão havia m

ais nin-
guém

 lá, além
 delas. B

renda e D
ani esperaram

 por quase um
a hora 

antes de perceberem
 qualquer sinal de que ela iria em

bora. 
A

 porta abriu e as m
eninas viram

 a artista e seu nam
orado saindo em

 
direção ao carro. B

renda, vendo a chance de segundos, saiu correndo 
para tentar conversar com

 ela. A
o chegar perto, a fã disse:

-
 C

laudia, eu sou m
uito sua fã e enfrentei o m

undo para poder che-
gar até aqui e poder te dizer isso. 

-
 M

uito obrigado pelo seu carinho e seu am
or. Q

ual é o seu nom
e?-

 res-
pondeu a atriz, olhando para a fã. 

-
 É

 B
renda, C

laudia! V
ocê pode tirar um

a foto com
igo? -

 o pedi-
do foi prontam

ente aceito e as duas tiraram
 a foto -

 P
osso pedir um

 
autógrafo tam

bém
?

-
 C

laro! M
as você se im

porta se eu autografar sentada ali no carro? É
 

por causa da m
inha garganta, está um

 pouco ruim
 -

 explicou a artista. 
-

 T
udo bem

 sim
! -

 e seguiu junto com
 os dois até o carro. 

A
s expectativas de B

renda foram
 superadas e m

uito! M
esm

o com
 a 

chuva, C
laudia foi super sim

pática e receptiva. Sem
pre com

 um
 sorriso 
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no rosto e olhando nos olhos da m
enina, que m

ostrava adm
iração e 

am
or em

 todos os gestos. O
 encontro teve seu fim

, ainda que a fã qui-
sesse que ele durasse para sem

pre. A
 m

enina parecia que estava sentin-
do tudo ao m

esm
o tem

po. E
la tinha conseguido encontrar e conversar 

com
 a atriz, depois de 9 anos de espera. E

m
oção não faltou. 

A
m

or em
 troca

D
epois desse prim

eiro encontro, o am
or de B

renda por C
laudia foi 

só aum
entando. C

om
 isso, tam

bém
 veio a vontade de hom

enageá-la 
por tudo o que tinha feito até o m

om
ento. E

m
 2013, B

renda e D
ani 

fizeram
 um

 superprojeto para m
ontar um

 vídeo de aniversário para a 
atriz. C

onseguiram
 ajuda da fam

ília dela, am
igos e pessoas queridas 

para a artista, além
 do depoim

ento das duas fãs. O
 vídeo chegou até 

C
laudia, que retribuiu o carinho da m

esm
a form

a. O
 vídeo de agrade-

cim
ento foi enviado por seu filho, E

nzo, e m
ostrava a atriz em

ocionada 
e falando que as am

ava. Q
uando as duas assistiram

 ao vídeo, saíram
 

correndo pela casa gritando: 
-

 E
la nos am

a! E
la m

e am
a! E

la sabe que eu existo. A
 C

laudia R
aia 

m
e am

a!
P

ensando em
 retribuir o carinho da atriz, B

renda criou um
 fã clube 

- que se tornou o m
aior do B

rasil -
, o C

laudia R
aia Fãs. O

s encontros 
com

eçaram
 a ser frequentes depois disso. Q

uando as duas m
eninas fo-

ram
 assistir seu novo m

usical, o “C
razy for You”, já não precisavam

 
m

ais se identificar. C
laudia já as conhecia pelo nom

e e as tratava com
 

todo o am
or do m

undo. N
o final do ano, os fãs juntaram

-se para com
-

prar um
a cesta para a atriz. N

ela, havia um
 urso de pelúcia e um

 cordão 
de ouro com

 um
 pingente escrito “G

angue R
aia”, apelido que a própria 

C
laudia deu aos adm

iradores. O
 presente foi entregue na casa da artis-

ta, sem
 problem

as. M
as as m

eninas não esperavam
 a resposta m

aravi-
lhosa dessa hom

enagem
. 
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“O
brigada pelos m

im
os para o m

eu
 an

iversario an
tecipado, am

ei! M
in

has 

fãs qu
eridas D

an
i e B

ren
da e toda a G

an
gu

e R
aia! A

m
o vocês!” -

 escreveu 
C

laudia na legenda da foto postada no Instagram
, m

ostrando seu pre-
sente. A

s m
eninas foram

, m
ais um

a vez, à loucura. 

R
aia para sem

pre

E
m

 2015, as fãs viveram
 um

 ano especial com
o espetáculo que con-

tava e celebrava os 30 anos de carreira da artista, o “R
aia 30, o m

usical”. 
B

renda assistia toda sem
ana à peça enquanto esteve em

 cartaz no R
io 

de Janeiro. Foram
 m

ais de 20 apresentações assistidas. Q
uando C

laudia 
a via, já estendia os braços, cham

ando-a pelo nom
e, reconhecendo a fã, 

que conseguia perceber que o am
or é recíproco entre as duas. 

A
 m

enina ficou toda feliz quando deu um
a caneca de presente para a 

atriz e ela saiu m
ostrando para todo m

undo, pois gostou dem
ais e ficou 

feliz. A
lém

 disso, B
renda e a am

iga organizaram
 um

a hom
enagem

 no 
final do ano para com

em
orar os 49 anos de idade de C

laudia. Fãs de 
M

inas G
erais, São P

aulo, Teresópolis, R
esende, B

rasília e B
elém

 do 
P

ará viajaram
 para a cidade m

aravilhosa só para esse evento. O
 fã clube 

encom
endou um

a faixa de 5 m
etros com

 m
ensagens, com

prou 50 ba-
lões m

etalizados em
 form

ato de coração e custom
izou cam

isetas para 
tentar dem

onstrar o am
or que sentem

. 
A

 relação entre as duas fãs e a atriz se fortaleceu tanto que, m
esm

o 
com

 todo o nervosism
o do m

om
ento, quando C

laudia atendeu a todos 
os fãs e as deixou por últim

o, as m
eninas já sabiam

 que algo especial 
estava guardado para elas. E

 não estavam
 erradas. A

o vê-las, a artista 
abriu os braços e disse: 

-
 T

udo bem
 m

inha dupla? V
ocês são incríveis! -

 o que deixou as 
m

eninas sem
 reação.

-
 O

i m
inhas m

eninas! T
udo bom

? A
dorei a surpresa! -

 ela continou, 
quando as fãs chegaram

 m
ais perto.
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B
renda quase passou m

al nessa hora. A
 C

laudia R
aia, sua estrela e 

inspiração, estava falando que adorou a surpresa que elas tinham
 prepa-

rado, sem
 elas terem

 ao m
enos perguntado. E

ra um
a sensação de m

is-
são cum

prida, felicidade e am
or, tudo m

isturado. Saindo de seu transe, 
a m

enina perguntou:
-

 Você gostou m
esm

o? Fizem
os com

 m
uito carinho pensando em

 você.
-

 C
laro! A

dorei tudo! M
uito obrigada.

A
té hoje elas não conseguem

 descrever o que sentiram
 naquele m

o-
m

ento. T
iraram

 suas fotos e até fizeram
 um

a brincadeira, fingindo ci-
úm

es quando um
a outra fã “copiou” a pose de suas fotos. Todos riram

 
e conseguiram

 seu tem
po com

 a artista, m
as tudo tem

 um
 fim

. E
las se 

despediram
 e saíram

 do teatro. C
om

o todos ali eram
 am

igos, ficaram
 

um
 pouco na rua conversando sobre tudo o que tinha acontecido. E

 
quando m

enos esperavam
, C

laudia -
 que estava saindo para ir em

bo-
ra -

 parou para conversar m
ais um

 pouco com
 os fãs. Q

uando contam
 

ninguém
 acredita. M

as C
laudia R

aia estava super tranquila na rua do 
L

eblon, conversando e tirando fotos com
o se fosse a coisa m

ais norm
al 

do m
undo. O

 que, na verdade, era um
a loucura. M

esm
o no m

om
ento 

em
 que foi tirar a últim

a foto em
 grupo e percebeu que B

renda e D
ani 

não estavam
 ao seu lado, a atriz disse que tiraria outra. 

-
 E

i m
eninas, fiquem

 aqui do m
eu ladinho, vam

os tirar outra 
foto. V

enham
 vocês tam

bém
! M

inhas m
eninas não podem

 ficar com
 

ciúm
es! -

 brincou a artista.
D

epois de, finalm
ente, perceber que a foto ficou boa, as despedidas 

reais foram
 feitas e as m

eninas foram
 levar alguns fãs para o aeroporto, 

pois eles voltariam
 para suas cidades ainda naquele dia.

E
 m

esm
o depois de todo esse contato, o coração de B

renda ainda dis-
para de um

a form
a extraordinária toda vez que pisa na porta do teatro 

para ver a atriz. Tudo com
eça desde o m

om
ento de pegar o ingresso e vai 
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até o m
om

ento de falar com
 C

laudia. A
 m

enina entra pelas portas do lu-
gar e já com

eça a ser reconhecida pelo pessoal, pois vai a todas as apresen-
tações, até m

esm
o em

 duas sessões no m
esm

o dia. A
 fã senta na prim

eira 
fileira, o m

ais perto possível, e quando a artista a vê, com
eça a m

ostrar seu 
am

or, dando atenção, piscando em
 sua direção e m

andando beijo. 
B

renda agradece dem
ais por isso, o reconhecim

ento da pessoa que ela 
am

a e dedica a m
aior parte do seu tem

po -
 cuidar de um

 fã clube de m
ais 

de 12 m
il pessoas não é um

a tarefa fácil -
 é algo m

ágico e encantador. 
Q

uando os espetáculos acabam
 e chega a hora de vê-la, abraçá-la e sentir 

seu cheiro, o nervosism
o chega com

 tudo. A
lguns acham

 que é exagero, 
m

as, na realidade, é algo incrível. A
 m

enina desce para o cam
arim

, apare-
ce na porta e todos conseguem

 notar seu desespero. M
as tudo fica bem

 e 
se acerta quando ela ouve “O

i m
eu am

or, vem
 aqui!” de C

laudia e a abraça.  
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“T
oda vez que eu sei que vou encontrar a C

laudia é m
eio doido 

para m
im
. Eu sem

pre fico apreensiva de um
a form

a louca, eu 
fico sem

 com
er, sem

 beber, sem
 nada m

esm
o... É um

a tensão 
sem

 fim
, pois estou indo encontrar m

eu ídolo, aquela pessoa que 
eu dedico, digam

os que, quase 20
h do m

eu dia - o restante eu 
passo dorm

indo - é um
a coisa absurda”.

Brenda Scartefild







“T
odos os nossos sonhos podem

 se tornar realidade, se tiverm
os a coragem

 de segui-los”. 
W

alt D
isney
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